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Conselho de Recursos da Pro-
priedade Industrial

RECURSOS PARA O SR. MINISTRO

R. E. 39-44 — De Dr. Georges Brunner —
Recorrendo da decisão do CIIP1. que negou o
privilégio requerido com o formo n.° 19.940.
— Junte-se, preliminarmente.

NOTIFICAÇA0

É convidada a firma Alartinez & Castro a
apresentar, na Secretaria do C. li. 3?. I., den-
tro do prazo de 30 dias, o instrumento de
mandato, de neônio com a exigência do Con-
selho, no processo de registro da marca Ban-
deirante. farino mo 62.615.

Departamento Nacional da Pro-
priedade Industrial

EXPEDIENTE DO 511. DIRETOR

Dia 19 de junho de 1941

ALTERAÇÃO DE NOME DE PATENTE

Cia. Brasileira do Artefatos do Metais (pede
para ser anotada na patente de n.o 22.199,
pertencentes a Metalúrgica Malarazzo, S. A..
o nome da titular). — Anote-se a alteração
de nome.

Notificação: — É convidado o requerente
acima mencionado a comparecer a age Depar-
tamento, afim de efetuar o pagamento da
taxa de alteração de nome da titular da men-
cionada patente.

miam-Auto DE iNvga:çÃo

Vamo 30.253 — Processo para o tratamen-
to de Itami — Sebastião do Campos Penteado
e Ferroai° Eornasaro. — Indeferido, de acór-
do com o laudo técnico, por faltar ao pedido
o característico de novidade.

Vamo 30.795 — Uniões Aperfeiçoadas —
Tlionias D. Davis. — Deferido, de acórdo
com o laudo técnico.

Termo 31.615 — Aperfeiçoamentos em
Matai:adores — 'lhe Balinson Company. —
Deferido, de acórdo com o laudo técnico.

'Farm 31.807 — Uma nova massa plástica
para fabricação de tijolos — Roque Basílio da

' Guarda Tavares: — Indeferido, de acórdo com
o laudo técnico, por não se tratar de matéria
privilegiável.

Têrmo 32.035 — Uma nora estrutura de
teto ou forro — Cristóvão Pinto Moreira. —
Indeferido, de ackdo com o lauda técnico. por
faltar ao pedido o característico de novidade.

ALUAI.° DE UTILIDADE

Vamo 301143 — Novo chuveiro elétrico en-
saboador — Pedro Aldo Rosar). — Deferido,
de aefaolo com o laudo técnico, e nos lamas
dos pontos característicos publicados a 20 de
maio de 1944.

Tèrmo 31.470 —Novo modélo de estõjo para
cosmético para os cílios — Max Factor & Cia.
— Indeferido, de neônio com o parecer do
Consultor Ildefonso Albano, unia vez que falta
ao modal° reivindicado o característico de no-
vidade.

Tèrrno 31.638 — Um novo modèlo de fo-
gão a carvão ou lenha — Antônio de Sá Leite.
— indeferido, de neônio com o laudo técnico,
por faltar ao pedido o earactertsico de mal-
dada.

Tèrmo 32.692 — Um novo modélo de ca-
rimbo de borracha — Mário Borba Pedroao•
— Indeferido, de acordo com o laudo técnico.

DESENHO INDUSTRIAL

Tèrmo 32.433 — Novo desenho ornamental
para cabos de facas. garfos, colheres e anil-
logos — Cia. Brasileira de Artefatos de Me-
tais. — Indeferido, de neônio com os laudos
técnicos, por faltar ao modal° o caracterís-
tico de novidade.

EXIGÊNCIAS	
-

Tétano 32.214 — Empresa de Transportes
Coletivos Ltda. — Alodial, de utilidade.
Apresente os desenhos.

Tèrmo 32.291 — Jorge Ivan Lage — Pri-
vilégio-de invenção. — Preste esclarecimentos,
em face do laudo técnico.

DIVERSOS

Indústrias Brasileiras Eletrometalúrgicas,
S. A. (14.899-41 junto ao tarmo de* número
29.632). — Concedo a restauração.

Tênue 30.647. — Gennari Munari,& Cia.
— Privilégio de invenção. -- -Rejeito o pe-
dido, de acôrdo com o art. 43. do Decreto
n.° 16.264, de 1923, a fim de que r. mesmo
se transforma em modal() de utilidade, em
face dos laudos técnicos.

TRANSFERÊNCIA DE AIMICAS

Burgess Battery Company (transferência
para o seu nome da marca Radio-A, número
26.989). Daniel Vilela Monteiro (transferência
pára o seu nome da marca !tiver. na 28.681, do
título Casa (tiver, n.o 47.248), Química Indus-
trial Fidalga Lida. (transferência para o seu
nome da morra Cera Fidalgo, na 33.287).

Paulo Sampaio Morais (transferancia para O
seu nome da marca flamas. n.o 31.631, e Sa-
bonete Therino Sulfuroso, n.° 35.116), Tapeça-
ria Beiriz Ltda. (transferência para o seu no-
me do título Casa n.o 45.652), Química
Industrial Fidalga Ltda. (transferência para o
seu nome das marcas Fulminsecto, n.o 47.215,
e Fidal-Gado, n.o 62.987), Química Barita' Li-
mitada (transferência para o seu nume da mar-
ca Chlorophylan, na 49.298), Vatropan Ltda.
(transferência para o seu nome das marcas
Thermocid, na 51.610, e Flebodex. n.° 59.801),
S. A. Gutiarrez & De La Filante Ltda. (trans-
ferência para o seu nome da marra Capricho,
n.o 54.727), Earmédiea Ltda. (transferência
para o seu nome da marca Linadin. n.° 51.913),
Casa Paraíso de Calçados Ltda. (transferência
para o seu nome da marca Nor'ort, n.o 55.057),
Nelamis Laboratórios Farmacêuticos Limitada
(transfevéncia para o seu nome da marca RN-
nolitan, n.° 59.465) Otávio Genlite (transfe-
rência para o semi nome da marca Petrelinn

Gentil, n.o 00.291), Casa da Lâmpada Ltda.
(transferência para o seu nome da marca Casa
da Gatunada, n.° 67.001), J050 Batista Gomes
(transferência para o seu nome da marca Mo-
harajoh, mo 69.078), A. N.' Martins & Comp.
(transferência para o seu nome do titulo de
estabelecimento Livraria e Topografia Luzo
Brasileira, n.o 69.861), Laboratório Sanitas do
Brasil Ltda. (transferência para o seu nome
da marra ~d. n.° 71.958), Química Indus-
trial Fidalga Ltda. (transferência para o seu
nome da marca Jacaré. n.o 80.181).	 Ancha
tem-se as transferências,

Notificações — São convidados os requeren-
tes acima mencionados a comparecer a este
Departamento, a fim de efetuarem o pagamen-
to da taxa de transferência das mencionadas
marcas.

ILTEHAÇÃO DE NOME

Companhia Química imas Ancoras (pede para
ser anotada na' marca Fabrica Duas Ancoras,
n.o 56.037, a alteração do nome da titular),
Construtora • Brandão S. A. Conbrasa (pede
para ser anotada na marca Conbrasa, número
62.781, e no titulo de estabelecimento Edifício
Conbrasa, na 67.251, a alteração do nome da
titular), Companhia Química. Duas Ancoras
(pede para ser anotada na marca Cito. núme-
ro 75.951, a alteração do nome da titular). —
Anotem-se as alterações de nome.

Notificações — São com Idadesos.requeren-
tes acima mencionados a COIDIMITECI I a este De-
partamento, a fim de efetuarem o pagamento
da taxa de alteração de nome dos titulares das
referidas marcas,

TRANSFERÊNCIA /3 matnau.Ão DE NOME

Química Industrial Eidalga Ltda. (pede para
ser anotada na marca QLtts, n.o 38.510.a trans-
fora giria e alteração de nome da titular).

Cm:liana lln pdg. 1•219

REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL



1218 Quarta-feira 21
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção 	 Junho de 1944 • •

EXPEDIENTE
IMPRENSA NACIONAL

Direto,

ALBERTO DE BRITO PEREIRA

Chefe S. Publicações	 Chefe S. Ror:apito

MWRILO FERREIRA ALVES • 	 EUCLIDES DESLANDES

DIÁRIO OFICIAL

SEÇÃO ai

ergélo de publicidade do expediente do Departamento
Nacional da Propriedade Industrial, do Ministério

do Trabalho, Indústria e Comércio

Impresso nas Oficinas da Imprensa Nacional
Avenida Rodrigues Alves n. 1

. EXPEDIENTE
A matéria destinada aos jornais deverá ser endereçado ao Ser-

viço de Publicações (S. Pb.).. _
O disposto no decreto-lei ri. 1.705, de 27 de outubro de

1939, deverá ser, na feitura do expediente das repartições pú-
blicas, invariavelmente observado.

As repartições públicas deverão remeter o expediente des-
tinado aos jornais oficiais até às 15 horas e aos sábados até às
11 h e 30 m.

Os originais deverão ser devidamente autenticados..
As rasuras e emendas deverão ser sempre ressalvadas por

quem de direito.
Os originais devem ser 'dactilografados, evitando-se sempre

escrever no verso.
A matéria paga terá seu recebimento das 9 às 19 h e 30 m e,

aos sábados, das 9 às 16 h e. 30 m e será publicada dentro de
48 horas.

As reclamações, constatada a existência de erros ou omissões'
pertinentes à matéria retribuída, deverão ser formuladas à Seção
de Redação, das 8 às 20 horas, e no máximo até 48 horas após
a saída dos órgãos oficiais.

ASSINATURAS
- Repartições e particulares:

Capital e Interior:
Anual 	 	 Cr$	 70,00
Semestral 	 	 Cr$	 35,00

Exter.iort
Anual. 	 	 Cr$	 110,00

Funcionários:
Capital e Interior:

Anual 	 	 Cr$	 56,00
Semestre 	 	 Cr$	 28,00

Exterior:
Anual 	 	 Cr$	 88,00

As assinaturas podem ser tomada. em qualquer época, por
semestre ou ano, terminando no último dia do mês em que se
vencerem.

As repartições públicas se cingirão às assinaturas anuais, re-
novadas pelos órgãos competentes, até 28 de fevereiro de cada
ano.

O registro de assinatura é feito à vista do comprovante de
recolhimento.

Os. cheques e vales postais deverão ser emitidos em favor
do tesoureiro da Imprensa Nacional.

Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos
aos assinantes somente mediante solicitação.

O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e, por
exercício decorrido, cobrar-se-á mais Cr$ 0,50.

Assinaturas:
• CAPITAL — Seção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves n. 1.
INTERIOR — Delegacias Fiscais do Tesouro Nacional — Alfân-

degas e Mesas de Rendas — Coletorias Federais.

SUM ÁRIO
Págs.

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE

INDUSTRIAL — Recurso para o Sr. Ministi o --

Notificação	 ...	 1217

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE

INDUSTRIAL — Expediente do Sr'. dirçtor, da

Divisão de Privilegio- de Invenção e da Divisão de

Marcas . 	
	

1217

NOTICIÁRIO — Oposições — Recursos — Retificações

— Notificações — Restauração de Patente — Certi-

ficados expedidos . 	 1220

PRIVILÉGIO DE INVENÇÃO — Termos de depósito

— Termos anteriores .	 1220

	

MARCAS DEPOSITADAS . . . 	
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1944 I.° TRIMESTRE 1944

COLEÇÃO DAS LEIS
2 volumes, anotadas as retificações e re-
produções, com Indlcaçao das datas de
publicáçâo

Cr$ 60,00

Emelliário da Legislação Federal
1 volume, classificadas as ementas pOr or-
dens alfabética e numérica dos assuntos

Cr$ 15,00
Seção de Vendas da I. N. — Avenida Rodrigues Alves n.• 1
Agências 1 e 2— Ministério da Fazenda e Edificio do Pretória

ATENDE-SE A PEDIDOS PELO . SERVIÇO DE
REEMBOLSO POSTAL
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• • Continuação da 1.0 pdgina

Anulem -se as transferências e a alteração de
;torne.

Notificação -t convidado o requerente aci-
Ma mencionado a comparecer a este Departa-
mento, a fim de efetuar o pagamento da taxa
de transferência e alteração de nome da titular
da referida marca.

REGISTRO DE MARCA
Tarmo.nP 87.717 - Batida Caipira - clas-

se 42. -A. Cerqurira & Comp. - Registre-se.
Tanno to 89.751 - Leite de elimina -

classe 3. - Instituto Quitnioterápico Ltda. -
Registre-se.

Termo n.° 90.800 - Fermento Rápido -
classe 41 - Indústria de, Fermento Rápido Li-
mitada. - Registre-se, considerando-se corno
distintiva a forma representada no cliché.

Tèrmo n.° 93.981 - Clareolho - classe 3-
.01(mpio Continuo) da Silveira. - Registre-se.

Tênue, ao 91.710 - Sedalgésico - classe 3
- Laboratório Sulis do Brasil Ltda. - Regis-
tre-se, sem direito ao uso exclusivo da deno-
minação Sedalgésico.

7'êrmo n.o 01.982- Café Uldrajara - classe
41 - Antônio Lourenço Machado. - Indeferi-
do, de acórdo com o art. 90, mo 7 do Decreto
n.° 16.264, do 1923.

Termo ao 95.010 - Sinolina - classe 3 -
J. Adolfo II. Kraemem. - Registre-se.

Têrmo nP 95.035- Faripan - classe 41 -
Domingos Chiayone & Filhos. - Indeferido,
de acordo com o art. 80, n. o 7 do Decreto nú-
mero 16.264, de 1923.

Térmo nP 95.058- Café Esportivo - classe
Ii - Fernando C. Albuquerque & Cia. - Re-

' gistre-se.
Tania ao 95.092 - Emblemática - classe

.41 - Companhia Lubeca S. A. - Indeferido,
de acórdo com o art. 80, nP 7 do Decreto nú-
mero 10.261, de 1923.

Tarinn n.0 95.151 - Piracema - classe 41
- Alberto Carlos Mayall. - Registre-se, Sem
direito ao uso exclusivo ela denominação Pira-
cema.

Tèrrno n•o 95.1(10 - Drenen - classe 48 -
Niasi & Cia. - Registre-se.

Termo nP 95.219 - Solar - classe 41 -
Cigarros 35 Ltda. - Registre-se.

7-ermo n.o 95.248 - Everest - classe 39 -
Isnard & Cia. - Registre-se.

Termo nP 95.219 - Jlilcreme - classe 41
- (lerdano & Cia. Ltda. - Registre-se.

Termo o.° 95.314 - Pompeia- classe 42 -
União Industrial de Bebidas Ignassú Ltda. -
Indeferido, de acardo com o art.. 80, n.0 7 de
Decreto n.o 16.264-23.

Tênia° n.° 95.310 - Fldr de Todos os Santos
- classe 41 - Anunciano Moreira. - Inde-
ferido, por colidir com a marca do registro nú-
mero 30.439.

Tarmo n.o 95.352 - Ware:fruíra - classe 42
- Cruz, Dias Ltda. - Registre-se.

Termo n.o 95.359 - Cometa - classe 38 -
Squeglia & Sydow. - Registre-se.

Termo n• 95.449 - Paisagens do Brasil -
classe 60 - Marques & Ruivo. - Registre-se.

Termo n.o 95.452 - Cabana - classe 41 -
Mead Johnson & Company. - Registre-se.

Termo nP•95.471 - Grivet - classe 48 -
Tlenrique Fontenelles. - Indeferido, de ara/i-
do com o art. 80, n.o 7 do Decreto 11.0 16.264,
de 1923.

Termo n.o 95.686 - Caçonoi - classe 3 -
Laboratório Elaoberge Ltda. - Registre-se.

Termo ao 95.687 - Necrozantin - classe 3
-.Laboratórios Farmacêuticos Exactas Ltda.
- Registre-se.

Termo 11.0 05.688- Cinarbile - classe 3 -
Laboratórios Farmacêuticos Exactos Ltda. -
Registre-se'.

Tarmo n.o 95.680 --Choleglan - classe 3
- Labnratórios Farmacêuticos Exactus Ltda.
.- Indeferido, de acórdo com o art. 80, a° 7 do
Decreto n.o 16.261, de 1923.

Termo nP 95.690 - Normogestan - classe 3
- Laboratórios Farmacêuticos Exactos Ltda.
- Registre-se.

Urino nP 95.712-- Café Trés Nações -
classe 41 - Agostinho Pinto de Brito. - Re-
gistre-se.

Tèrrno ri.° 95.918 Café California -
classe 41 - Vidal Alves da Costa & Cia. -
Registre-.se .

Termo ao 95.930 - Sul América - classe
41 - Ajais' 8; Cia. Ltda. - Indeferido, de
acórdo com o art. 80, 11.0 7 do Decreto mime-
ro 16.264, de 1923..

Taram 11.0 95.921 - Café Flilr de Reflori!
- classe 41 - E.steves	 Gençalves. - Ile-
gistre-se.

Tarnie n.o 95.931 - Café Flor da Taquara
- Classe 41 - J. Gonçalves & Coelho. - Re-
gistre-se.

Tem) 11.0 95.956 - gral - classe 41 -
Estanislau Krol. - Registre-se.'

Termo a° 95.961 - Egito - classe 46
Cruz & Cia. - Indeferido, de amónia com o
art. 82, do Decreto n.° 16.261, de 1023.

Termo - Puldnia - classe 40 - Cruz &
Comp. - Indeferido, de acerdo com o art.. 82
tio Decreto n.o 10.261, de 1923.

Termo a° 100.970 - Reis - classe 7 -
J. Rafael dos Reis. - Indeferido, por ler sido
o pedido depositado por pessoa tple não tem
qualidade em face da lei.

TITI.3.0 DE ESTADELEC.IMENTC

Tiltlf10 n.o 95.511 - Casa Damdzio - classe
41 - Oliveira, Barroso S. Comp. - Registre-se.

AnoiiIVAMONTO DE PROCESSO

Termo n.° 99.381 - Filou - Morais Vieira
& Comp. Ltda. - Arquive-se, o racesso, de
acórdo com o art. 6.° do Decreto 11.0 22.990, de
1933.

DESISTÊNCIA DE PROCESSOS
Química Industrial Bilha Ltda. (12.763 de

1944 - declara a desistancia da marca Qui-
mica Industrial 1h lhes Ltda., n.o 48.538), -
Anote-se a.desistènera e arquive-se o processo.

Rieder ó; Comp. Ltda. (9.539-41 - declara
a desistência do nome comercial Rinder Lida.,
IfP 55.208). - Anote-se a desistência e ar-
quive-se o processo.

Escritório Saturnino de Brito Sociedade em
Comandita por Ações (5.135-11 e 4.741-44 -
declara a desistancla do título Escrittrio de
Engenharia Civil e Sanildria F. Saturnino Ro-
driguez de Brita, 83.666 e do nome comer-
cial F. Saturnino li. de Brito Filho, n.o 03.670).
- Anotem-se as desistências e arquivem-se os
Processos.

-	 •	 ExuiENcias
Tèrmo 11.0 93.885 - Empresa do P ropa-

ganda Standard Lida. - Mantenho a exigência.
Termo mo 94.653 - Della Pasqua, Duvina

& Comp. - Apresentem novos exemplares, e
cliché, incluindo nesta uni elemento qualquer
capaz de caracterizar suficientemente a marca.

Termo n.° 95.059 - Lima Nogueira de Com-
panhia. - Apresentem novos exemplares e cli-
chi incluindo neste /lin elemento qualquer ca-
paz de caracterizar suficientemente a marca.

Tênue n.o 93.229 - Pedro Baldassarri &
Irmãos. - Apresentem novos exemplares e
cliché incluindo neste uni nome por extenso
Vicente Bal ist a.

Termo n.° 95.901 - Genézio \Va l sou Vilar.
- Apresente novos exemplares dectaraudo
pressamento não usar a cor vermelha no cír-
culo constante do cliché.

Termo n.o 98.175- Sociedade Rei Ltda. -
Mantenho a exigência.

Têrmo ji.° 100.195 - Casa Bancária Liberal.
- alanteatio a exigência.

DIVERSOS
•

Química Industrial Brasileira Ltda. (no pe-
dido de transferência da marca de w o 50.673).
- Aguarde-se.

Tann° n.o 85.956 - Ilyoichi Nogueld. -
Aguarde-se.

Termos ns. 111.183 e 91.185 - Companhia
Têxtil Aliança Industrial. - Prossiga-se, fi-
cando sein efeito o despacho que mandou ar-
quivar o processo.

Taram nP 88.072 - Rinder & Comp. Ltda.
- Aguarde-se.

Termo n.o 91.961- - Escritório Saturnino
de tirito Sociedade em Comandita por Ações.
- Aguarde as anotações de cancelamento.

Tèrmo n.0 92.769 - Cozinhas Americanae
S. A. - Aguarde -se.

Termo n.° 95.726 - J. de Almeida _Posais
nhas. - Nada há que deferir.

Termo n.° 06.078 - Caetano & Leilão. -
Prossiga-se, ficando sem efeite o despacho que
mandou arquivar o processo.

Tann° a° 97.589 - Sebastião Silveira e
Paulo Carlos de Oliveira. - Prossiga-se fican-
do sem efeito u despacha que arquivou o pro-
cesso.	 •

RECONSIMMAÇÃo DE OESPACII0
PCOrillÉGs Elétricos Tasus Ltda., recorrendo

do despi/Min que indeferiu o pedido de modelo
de utilidade, farino n.° 28.399.

Tendo em vista o recurso interposto e:
Considerando que os laudos técnicce, diante

das alegações aduzidas pela firma recorrente,
admitem a possibilidade da CORCCSA0 da pa-
tente, desde que sejam apresentadas novas rei-
vindicações;

Considerando que essa formalidade só poderá
ser preenchida mediante novo depósito, resolvo,
de ncórito c in o art. 11 do Decreto n.° 22.990,
de 1933. reconsiderar o despacho publicado na
Revista da Propriedade Industrial n.o 215, de
g de outubro de 1953, a fim de facultar à
firma recorrente, "Prodntos Elétricos Tatus
Ltda.", da Capital do Estado de são Pante, nevo
depósito di seu pedido de patente de modelo
de utilidade para "um Relógio Mestre", ex-vi
do disposto no art. 4.° do Decreto-lei n.o 1:603,
de 1939, sem prejuízo da prioridade assegu-
rada pelo tanno n.° 28.399.

Divisão de Privilégios de Invenção
Expediente do dla 19 de junho de 1944

EXIGÊNCIAS
Têrmo n.o 29.615 - Mauro Penteado da

Rocha. - Apresente novos relatórios, nos 1h-
mos dos laudas lacnicoa.

Tèrmo n.o 30.158- António Marques Soares.
- Cumpra n exigência contida no parecer téc-
nico de fls. 22.

Termo n.° 30.278 - Interilational General
Electric Co. Inc. - Cumpra a exigência con-
tida no parecer teenico do fls. 33.

TArmo n.o 32.103 - United States Pine And
Foundry Company. - Apresente o instrumento
de mandato.

Tétano 11. 0 32 . 41G - 1' i rig foo t, Corporn inn
- Cumpra a exigência contida no parecer téc-
nico de fls. 32.

Termo n.o 32.991 - American Cyanamid
Corpenr. - Apresente os novos relatórios.

Virmo ao 33.091 -João Birraque. - Cum-
pra, na íntegra, o despacho de fls. 22.

Divisão do Marras

Expediente do dia 17 de junho de MI
EXIGÊNCIAS	 .

Termo nP 61.882 - Romeu Rodrigues. -
Satisfaça a exigência do fls. 8, com o documen..
to que faça fé.

Taram n.° 88.133- Celeste Alvares Venho.
- Requeira a restauração de nardo com o De.
ereto n.o 0.214, de 1945.

Termo n.° 90.283 - Ricardo M. Martin. -
Promova a retificação do nome.

Tann() n.o 90.402- Companhia Abbade Mos;
Ltda. - Satisfaça a exigência da informação.

Têm° n.o 91.981 - Ludwig Macchler. -
Satisfaça a exigência da informação.

TOrmo rao 91.871 - Concreto Revista T&-
nica Ltda. - Complete a laxa.

Tarmo n.° 99.765 - Roberto Martins
Comp. Lida. - Apresente novos exemplares
excluindo enxadas.

Tarmo nP 100.124 - Sperry Cyroseope Com-
pany Inc. - Satisfaca a exigência da Seção.

Tarnin n.o 101.553 - Companhia Brasileire
de Capitalização. - Satisfaça a exigência da
Sedo de aleitas.

'farm° n.o 102.780 - Tu.' Enos Company.
- Cumpra n disposto no art. 119, do Decreto
n.o 20.377-31.

Tantos ris. 102.782, 102.783 e 102.781. -
William R. Warner & Co. Inc. - Cumpra
disposto no art. 119, do Decreto a° 20:377-31s
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Noticiário
()posições

Américo Brasileiro Salzano (17.535-41).
Apresentando oposição ao pedido de Privilégio
de invenção, termo n.9 32.921,?de Ribeiro, Meia
& Cia. Ltda.	 •

Iatropan Ltda. (17.537-14) 1. — Apresentan-
do oposição ao registro da marca (»lande,
ternufmo 105.590 do Instituto de Biologia Me-
neses Lida.

Alberto Rodrigues & Cia. Ltda. (17.539-41).
— Apresentando oposição ao registro da marca
Emblemática, termo n.° 105.901, de Splero Ar-

• nula Campos Filho.	 -
Refinadora de Óleos Brasil S. A. (17.538,

de 1911). — Apresentando oposição ao registro
do nome comercial — Frigorífico Brasil S. A.,
termo n.° 105.927. de Frigorifico Brasil S. A.

Indústrias Químicas Brasileiras .Duperial
S. A. (17.017-11). — Apresentando oposição
ao registro da marca depositada sob ^número
de tèrmo 106.138, da Sociedade Vermitônicas
Ltda.

RECURSOS

=PICAÇUS •

O titulo de estabelecimento Padaria e Can
feiraria Cruzeiro do Sul, termo mo 91.745, de
A. Teixeira & Cosia, cihscliché saiu publicado
no Boletim de 3 de ilezembro de 1942, foi de-
positado na classe H.

O titulo de estabelecimento Casa Freitas
Cauto. termo n.° 102.073; de Freitas, Couto &

/. Cia. Lida., cujo cliché saiu publicado no Bo-
letim de 28 de dezembro •de 1943, foi deposi-
tado nas classes 1, 6, 8, 11, 12 e 55 para dis-
tinguir ferragens, ferramentas, cutelaria, pe-
quenos artigos de metal, máquinas industriais
e domésticas, balanças e medidores, prepara-
dos para soalhos e para limpar metais, tinta,
vernizes e esmaltes.

NOTIFICAÇÕES

São cum idadns José Axelrud &irmão o com-
parecerem a-este Departamento, a fim de re-
gularizar o exemplar de,f1s. 9, no termo nú-
mero 102.943, marca Power:

É convidado Laboratório Quimical Ltda., a
comparecer a este Departamento, a fim de re-
validar O selo de fls. 12, e prestar esclareci-
mentos, uma vez que o processo está arquivado
nem consta ser do interesse da suplicante, no
termo n.o 85.088, marca Xarope Cardoso.

-
Termos ns. 103.061 e 103.005 — Eunice Pi-

mentel Wittrock. — Apresente. procuração.
Termo D9 103.090 — Sociedade Metalúrgica

e Técnica Somei Ltda. — Cumpra o disposto
nos arts. 29 e 30, do Decreto mo 21.507-31.

'lhe Nallonal Cashregister Company (13.471,
de 1911, junto ao termo 11.0 90.578). — Apre-
sente procuração. -

DIVERSOS

Laboratório Hélios Lidai . (no pedido de pa-
gamento da laxa •le transferência das seguin-
tes-marcas de tiL 31.652,41.115 e 10.618). —
Atenda-se.

Companhia de Cigarros Sousa Cruz (no pe-
dido de pagamento da taxa de transferência dag
marcas de ns. 31.415, 41.316, 41.480, 41.926.
41.925 e 72.217). 	 Atenda-se.

Walder Spier (41.126-11 junto a marca de
11.0 g ime), — Guarde-se.

Termo n.o 88.883 — Augusto Vitor dos San-
tos. — Guarde-se. -

n.° 95.510 — Loureiro, Costa &. Cia.
— Aguarde-se o termo n.o 87.201.

Termo n.o 95.650— Indústrias Macedo Serra
Ltda. — Aguarde-se o termo mo 95.655.

Iatropan I.tda. (17.536-44). — Recorrendo
do despacho que indeferiu o registro da marca
Sulfainal, termo n.o 95.361..

José Augusto de r.arvallin (17.552-41). —
Recorrendo do despacho que indeferiu o regis-
tro da marca Zenith, termo n.° 91.628.

Manuel Francisco Jaime Gaivão (17.597-44).
— Recorrendo do despacho que indeferiu o pe-
dido de privilégio de invenção, termo mime-
m 32.158.

o
RESTAURAÇÃO DE PATENTE

Foi requerida pela Indústria Brasileira Me-
trometalúrgicas.S. A. a restauração do pe-
dido de privilégio de invenção para Aperfei

-çoamentos era gasogênio, depos.itado sob nu-
mero de termo 29.632, em 21 de julho de t942.

Cedifieados expedidos .
São convidados a comparecer a este Depar-

tamento, a fim do receber os seus certificados
de marca, titulo tIo estabelecimentos e nome
comerciais os titulares abaixo mencionados:
82.490. Casa Tozan Ltda. — Termo 74.288.
82.191. Mord. Ltd. — Termo 75.778. .
82.192. The British Drug Houses Ltda. —

Termo 70 713.	 •
82.493. 'Alexander, F'ergusson & Comp. Ltd.

Termo 80.085.
82.191. Cp reling, Ltd. — Termo 80.736.
82.195. The Assoc. Port. Gement 'Manuf Ltd.

— Termo 82.178.
82.496. Dunlop 'Ilubber Com. Ltd. — Ter-

-mo 86.787.
82.197. Artur Viana I Comp. Ltda. — Ter-

mo 87.121.
82.489. Igranle Electric Comp. LW. — Ter-

mo 88.052.
82.199. Matias da Silva & Comp. Ltda. —

Termo 89.031.
Matias da Silve & Comp. Ltda. —

Termo 89.635.
Comp. Argentina de Cimento Por-

tland -- Termo 91.661.
Print, Textis Iticardi Ltd. — Termo

número 91.477.
Comp. Paulista de Papéis e Artes

Gráficas — Terna) 91.708.
Cibilis & Lima — Termo 91.808,
Carlos Perfilho Tribuzzi e outro —

Termo 92.132.
Comp. Paulista de Papéis e Artes

Gráficas — Termo 92.990.
Carlos Artur Fernandes Barata dos

Santos — Termo 93.683.
Carlos Artur Fernandes Barata dos

Santos — Termo 93.685.
Carlos Artur Fernandes Barata dos

Santos — Termo 93.685.
Anistein & Stracovsky Ltda. — Ter-

mo 91.056.
Lab. Orthobis Ltda. — Termo 91.118.
Comp. Allantico-llotel Teatro Casino

-- Termo 91.121.
Torrefiição Mogyana Ltda. — Termo

nOntero 91.258.
Ademar Leite Gaivão — Termo nú-

mero 95.338.
Nelson's Laborais, Fartos. Ltd. —

Termo 91.413.
Saco-Lowell Shops, S. A. — Termo

número 95.832.
Parke Davis & Comp. — Termo nú-

mero ,100,397.
The British Portland Cernent Manuf

Ltd • — Termo 400,406.
Smith Kline &'French Lab. — Termo

número 100.883.
British-American Comp. Ltd. —

Termo 100.888.
Inving's Veast Cite Ltd. — Termo

número 100.891.
Carlos Smith & Comp. Ltda. — Ter-

mo 101.933.
Com i). Brunskiek do Brasil S : A. —

Termo 102.294.
Comp. Brunskick do Brasil S.

Termo 102.295.
Comp. I3runskick do Brasil S.

Termo 102.296.
Comp. Brunskick do Brasil S.

Termo 102.297.
Slewart-Warner Corp. — Termo nú-

mero 102.718:
Silva & Cosens, Ltd. — Tèrmo nú-

mero 103.481.
Noetinger-Lepetit S. A. Florestal —
Noetinger-Lepetit S. A.' Florestal

Ind. & Ganadera — Termo 85.401.
Noelinger-Lepetitit S. A. Florestal

Ind Oanadera — Termo 85.465.
Cristóvão V. Alves — Termo 90.401.

82.532. Banco da Capital S. .1. 	 Termo nú-
• mero 90.627.

82.533. Laboratório Bollrand Ltda. — Termo
-	 número 91.763.

82.535. 'Brito Ramos & Comp. j_ vemo nú-
mero 92.461.

82.535. Agenor Edesio Esterno Lins — Ter-
mo 92.533. ,

82.536. Valery Perfumarias 	 Terme
número 93.107.

82.537. Marques Feruandes & Comp. Ltda.. ,	 — Termo 93.111.
82.538, Adriano Mauê:clo & Comp. Éld. —

;Iermo 03.887.
82.539. F. Lege — Tênno 93.903.
82.510. Felipe Neri — Termo 93.911.
82.51t. A.. Patriarca Comp. de Seg. Gerais

Termo 93.981.
82.512. A mérito Vent ureli — Termo 91.025.
82.543. Valery Perfumarias Ltda. — Termo

número 91..120.
82.541. Escola Técnica Darei Vargas — Ter-

mo 91.436.
82.545. Escola Técnica Darei Vargas — Ter-

mo 91.137.
82.556. Tal'. Kalmo Ltda. — Termo 91.471.
82.547. Benry Itission & S01/3, toe. — Tem,

número 91.823.
82,558. .MR(1. Fernandes de Oliveira Leite —

Termo 98..368.

PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO

_ • Teltli() DE DEPÓSITO

Pubileaçáo feita de nardo com o art. 41
i do regulamento lignite (decreto n. 16.2(14,
de 1923).

Da &laia da publicaçlio de que trata
o p eeeee te artigo, começará a 	  o
prazo para o deferimento do pedido. Duo

'enate MJ dias poderá° apresentar suas opas
aiçôes no 4/canil...acato Nacional da Pro-
priedade Industrial aquelea que se Julga..
rent, prejudicadas cota a concessão da pa-
tente requerida.

Termo n. o 33.359 . de 11-6-14.

International General Electric Company Inc.,
— Estados Unidos da América do Norte.

Pontos característicos da invenção para: —
"Liga à base de zinco contendo cóhre e berí-
lio e processo de soa fabricação". — Privi-
legio. de invenção.

1 — Uma liga contendo aproxim'adamente
0,6 a 3% de cobre, 0,03 a 0,35% de berilio
com o restante substancialmente todo de zin-
co.

2 — Unia liga contendo aproximadamente
1 a 2,7% de cobre, 0,05 a 0,3% de lierilio
com o.restante substancialmente todo de zin-
co.

3 — Uma liga contendo aproximadamente
1,9 a 2,1% de cave, aproximadamente 0,05 a
•0,15% de berílio com o restante substancial-
mente lodo de zinco.

4 — Uma liga endurecida por jrecipitação
contendo aproximadamente 1 4 '2, 7% de co-
bre, 0,05 a 0,3% de berilio cont o restante
substancialmente todo' de zinco.

5 — Unia liga de precipitação, endureci-
da, contendo aproximadamente 1 a 2,7% de
cobre, 0,05 a 0,15% de berilio emp o restan-
te substancialmente todo de. zinco.

6 — Uma liga de precipitação, endureci-
da, contendo aproximadamente 2% de cobre,
aproximadamente 0,1% .de berilio com o res-
tante substancialmente todo de zinco,

7 — Uma liga de preeitaeão, endurecida e
trabalhada a frio, contendo mais do que 0,0%
porém menos do que 3% do cobre, aproxima-
danfente 0,05 a 0,3% de berilio com o res-
tante substancialmente todo de zinco.

— Uma liga à base de zinco contendo
mais do , que 0,6%, porém menos do que 3%
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do berilio com o restante substancialmente
todo de zinco, a dita liga sendo caracterizada
por possuir urna temperatura de recrIstaliza-
cão de 175°C em excesso.

9 — Urna liga à base de zinco c onterido
mais do que 0,6% porém menos de 3% de
cobre, aproximadaniente .0,03% a 0,35% de
berilio com o restante\substancialmente todo
de zinco, a dita liga sendo caracterizada por
urna consistência de remlimente de 0,5% cio
excesso de 30.000 libras. por polegada quadra-,
da e urna real-latia á tensão de 50.000 li-
bras por polegada quadrada em exclisse.

10 — Uma liga à base de zinco contendo
mais do que 0,0%, porém Menos do que 3%
de cobre, aproximadatinnte 0,05 a 0,3% de be-
rílio cum o restante substancialmepte loilo
de zinco, a dita liga tendo sido trabalhada
ao calor P, fim...imanto reduzida a èfrio de,
aproxinaidamente, 10 ab s 90%.

11 — Um método de mellairarnanto das
propriedades físicas de uma liga ir base de
zinco contendo cobre .e berílio, o qual, com-
preende o trationento da liga a quente para
efetuar uma condição do precipitação naque-
la e trabalha a frio da liga.
, 12 — 1 ru Tfi l nt0(10 liara .111Plhoramento das
propriedades do unia liga à base de zinco,
contendo aproximadamente ?% do cobre. a pro

-ximadamente - 0.1% de berílio com o' restante
substancialrifenta toda de zinco, o qual com-
prando endurecimento por P reC i P i tatão e sub

-seqüentemente redução a frio da liga.
13 — Uru método para melhoramento das

propriedades de ligas à base de zinco conten-
do aproximadamente 1,0 a 2,7% de cobre,
aproximadamente 0,05 et 0.3% de berílio com
o restante aproximadamente toda de zinco, o
qual compreendo aquecimento da liga a uma
temperatura de, aproximadanfente. 350 a
4105°C - tiara efetuar urna condição de solução
na liga, resfriamento desta temperatura e reit-
quecimento a uma temperatura mais baixa
para efetuar precipitação na liga.

— Um mOtodo para melhoramento das
propriedades de ligas à base do zinco, con-
tendo aproximadamente 1.0 a 2,7% de cobre,
aproximadamente 0,05 a 0,3% do Perfilo com
o restante sulistanciaimente todo de zinco, o
qual compreendo aquecimento da liga de 1
Mó 24 limas a, aproximadamente, 350 a
405°C, resfriamento da liga e reaquecimento
da mesma, de 1 a 25 horas a uma tempe-
ratura da ordem de 100 a' 250°C.

13 — O processo para melhoramento das
propriedades de uma liga à base de zinco,
contendo 0,6 a 3% de cobre, 0,03 . a 0,35% de
berílio com o restante substancialmente todo
de zinco, o qual compreende trabalho da liga
pelo calor e, após, redução a frio, esta de
perde do 10 a 90%.	 -

H; — o processo para melhoranfrnto das
propriedades de uma liga ir base de zinco con-
tendo 1.0 a 2,1% de cobre, 0,5 a 0,3% - de
berílio com o restante substancialmente todo
de zinco, o qual compreende aquecimento da
liga durante unia a . vinte quatro horas, à
próxinin.do 350 a 40reC, resfriamento da liga.
redução o frio desta de próximo de 10 a 90%
e reaquecifriento da mesma de próximo de
100 a 250°C durante 1 a 24 horas.

17 — processo para melhoramento das
propriedades de lima liga à base de zinco,
contendo 1,0 a 2,7% da cobre, 0,05 a 3% d^
berílio cem o'restante substancialnfente lodo
de zinco, aquecimento da liga durante 1 a
21 hora§ a 350° até 105°C, resfriamento da
liga, reaquecimento a próximo de 100 a 25°C
durante 1 a 21 horas, e após, redução a frio
da liga, do 10 a 90%.

18 — O' processo para melhoramento das
propriedades de unia liga a base de zinco con-
tendo 1,0 a 0 2,7% de cobre, 0.05 a 0.3% da be-
rílio com o restante substancialmente todo de

• zinco, aquecimento da liga durante 1 a 24
horas a 3500 a 405°C, resfriamento da liga,
reamtecimento a próximo de 100 a 250°C, du-
rante 1 a 21 horas, após redução da liga de

10 a 90% e, eblão, novo aquecimento da mes-
ma durante 1 a 21 horas a 100 a 250°C. .

Finalmente, reis/Indico os favores da Con-
votação Internacional, visto o presente pedido
ler sido depositado na liepartição Oficial de
Patentes do? Estados Unidos da Aniérira do
Norte. , em 28 de junho de nía..

*farino nP 33.360 de 11-6-11.
Renato Alves de Lima. — S. Paulo.
Poeto; característicos da Invenção para:

"Estacas com colunas em espiral- — que faz
objeto do tétano iho 33.063 Melhoramentos.

Itaiv indico como punas característicos de me-
!birra mento, e.,ssenciais do pedido do patente
depositado sob o n.° 33.063, estacas com cone-
luras em ripiral, por ser ôca internamente, e
permitindo a a entraila pelo orifício de uni bar-
ra para a torção da estaca, que auxilia a in-
trodução, evitando a rotura, e ao mesmo tempo
com a retirada da barra, o centro da Muna fica
livre, pudenda ser introduzido o concreto para

construç5u da sapata, dando dupla garantia
à inovação.

Reivindicado.
Estacas com Coneluras em espiral , Ocas in-

ternamene, para estaqueamento.

Tarmo mo 33.361 de 11-6-11.
Renato Alves de Lima — São Paulo..
Pontos característicos tia InVCIIÇiit)

"Siatema de' esfaqueamento coluna com rai-

	

zes para alicercenmento de edifícios, 	 esta-
queamento em geral" — Privilégio .de !men-
ção.

Reivindico como pontos característicos da
coluna com raízes, a sua disposição como ten-
táculos distribuídos em redor do pião da coluna
ti diretamente ligado numa só peça e atuando
coorrlenadamente, evitando profundidade no
alicerceamento.

Tèrmo n.o 33.363, de 15-6-15.
Galeno Cezimbra — Nesta Capital:
Pontos característicos da insenção para: —

"Processo aperfeiçoado de fabricação de atadu-
ras plásticas". Privilégio de-invenção.

1 — Processo aperfeiçoado para o fabrico
otaduras plásticas para fins ortopédicos,

caracterizado pelo fato de ser introduzido de-
vidamonte enrolado nu dobrado, no invólucro
de embalagem, o trçido da atadura, constituído
de um misto 41" tecido comum e substâncias
artificiais sólidas, solúveis, sob a forma de
fios, lâminas ou pó.

2 — Processo aperfeiçoado para o fabrico de
ataduras plásticas para fins ortopédicos, .como
reivindicado em 1, caracterizado por sor em
seguida introduzido no invólucro, munido de
atadura, unia quantidade conveniente rte um
solvente volátil, capaz de dissolver as substan-
cias artificiais solúveis, formar um verniz de
Recaem rápida e cujo endurecimento confira
ao latido a rigidez e resistência necessária à
contensão ortopédica.

3.0 Processo aperfeiçoado para o fabrico de
ataduras plásticas para fins ortopédicos, como
reivindicado em 1 e 2 e descrito no relatório.

.	 -
Urino n.o 33.361, de 13-6-11.

to de um condutor; elementos destinados a
manter destacàvelmente os referidos membros
de contato dentro das referidas ranhuras; e
elementos, abrangendo os referidos parafusos,
destinados a ligar circuitos aos referidos Inani-
bros de contato.

2. Uni dispositivo de acórdo com o ponto 1,
caracterizado pelo fato de que os referidos
elementos destinados a manter os referidos
membros de contato dentro das referidas ra-
n:turas compreender projec nics formadas nos
respectivos membros (Ss contato, proja eães essas
que cooperam com elementos retentores das
mesmas. Urinados no referi/ 10 membro do
aparto.

3. Uni diapositivo de neônio com o ponto 1,
caracterizado pelo falo de que os elomentai
para Mantel' destneitvehnen:e os referidos mem-
bros de contato dentro das ¡tratadas ranhuras
COMprCerlIPTII • projrzõeg formadas nos referi-
d' is membros de cantam, projoeões essas qua
entram em reentrâncias formadas no referido
'membro de aparto quando os referidos mem-
bro: de contato tenham sido introduaidos. um nfl
predeterminada distancia dentro das referidas
ranhuras.

4. Uni dispositivo de arardo com o ponto 1,
caracterizado pelo fato de curo cada um dai
Olel»brOS IIC contato comproonde uma parti.
chata destinada a ficar contida dentro de unta
das referidas ranhuras, sendo ti maior parta da
largura da reforida parle chula desdobrada
em uma pluralidada da pernas, P uma ponta
ai ravessadora de 1:g oiana-int o, formada na extre-
midade de cada perna, e saliente Iam ,  da
referida ranhura.

a. Um dispositivo de arenito com o minto 1,
caracterizado pelo fato de que cada tun dos
nuaniams de contato compreende uma parta
chata destinada a ficar contida dentro -de unia
das referidas ranhuras, sendo a maior parte da
largura da referida parle clia Ia desdahrada
em uma pluralidade de pernas-, um membro*
projetante formado no bordo de pelo manei
uma das referidas pernas, e destinada a co-
operar _com o bordo de unia ranhura ao ser
nesta introduzido o membro de contata. para
assim distender a perna, e urna rrantranaia
formada na referida ranhura. no trajeto do re-
ferido membro projetante, e destinada a re-
ceber o mesmo, para prender o referido mem-
bro de contato quando êsle último tiver sidra
introduzido uma predeterminada distância den-
tro da referida ranhura.

A requerente reivindica, de acórdo com a
Convenção Internacional e o art. 38 do Regu-
lamento, a que se refere o Decreto n.° 10.261,
de 19 de dezembro de 1923. a prioridade do
correspondente pedido depositado na Repartição
d" Patentes dos Esarins Unidos da América, ein
92 de fevereiro de 1913, sob n.° 176.737.

—
Tênue n.° 33.365, de 15-6-11.
Ginete Mary Razor Company 	 Estados

Unidos da América.
Pontos caractarístiros da lin eneão para: —

"Aperfeiçoamentos em laminas de barbear •
respectisos aparelhos 'de barbear, de seguran-
ça". Privilégio de invenção.

— Uma lâmina flexível para aparelhos de
barbear, do segurança, afiada nos seus bordos
longitudinais e limitada por bordos transver-
sais não afiados, para emprago nos aparelhos
de barbear de segurança do tipo em que a po-
sição da lâmina, entre a P eça de a P erlamealo •
e a poça de guarda que formam a cabeça do
aparallin de barbear, e determinada por dispo-
sitivos de posicionamento, e a lâmina é aper-
tada, para barbeatnentm numa posição de cur-
vatura transversal, tendo a lâmina um corpo
substancialmenle retangular com rebaixes si-
tuados nos seus cantos e mie proporcionam
vãos com área suficiente para evitar que êste;
cantos exerçam pressão, ou recebam press(h)
dos cardos, correspondentes, da rabeca do RIM-.
ralho. Mudo abula a referida lamina uma len-
da central kulFriltlffinfil que intersecta um bordo
transversal, e tendo comprimento tal neste' bor-
do intersectado que quando a lamina é metida
entre a peça de apartamento e a peça de guar-
da da cabeça do aparélim o mesmo bordo inter.
-caiado assenta dentro dos limites da cabeça

Standard Elétrica S.A. — Nesta CapPal.
Pontos característicos da invenção para: —

"Aperfeiçoamento em membro de aperto para
conetores de cabo sem ponta". — Privilegia
de invenção.

1. Um dispositivo do tipo descrito, caracte-
rizado pelo fato de compreender; tiniu membro
de aperto provido deiuma pluralidade de ra-
nhuras dispostas lado a lado, paralelamente
unias às outras; tu) membro de contato dis-
posto em cada ranhura; pontas atravessadoras
de isolamento, situadas nos respectivos mem-
bros de contato, e avançando além da superfície
do referido membro de aperto; uni parafuso
para cada membro de contato, para manter
mesmo em contato com um cabo de COM11.110VCS

paralelos, e para forçar os dentes dos referi-
dos membros de contato atras és do isolamen-
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do aparêlho de barbear,- ficando assim protegi-
do contra esforços de torção, quando o usador
do anavalho de barbear aperta a lâmina para se
barbear.-

2, A lâmina flexível de acerdo com o ponto
1, em que o bordo intersectado se acha dispos-
to, em relação no eixo transversal da lâmina,
em distância menor do que a distância em que
o outro bordo, ininterrupto, se , pcha situado
relativamente ao mesmo eixo transversal.

3 — A lâmina flexível de acardo com o ponto
2, em que o bordo intersectado se acha a dis-
tância, relativamente no eixo transversal da
lâmina, não maior do que metade do compri-
mento da cabeça do aparalho, quando montada
entre as peças do apertarhento e de guarda.

4 — Lâmina flexível de acara° eom o ponto
3, para emprego em aparelhos de barbear, de
segurança, providos de haste central ligando a
peça de guarda à cabeça ou peça de aparta-
mento dos mesmos aparelhos, cai que a fenda
central longitudinal compreende um alarga:-
mento que se conjuga coai a referida haste, e
em que a distância dast° alargamento toé ao
bordo intersectado é mais pequena do 411P a
distância que separa o mesmo 'alargamento de
bordo que não g interrompido.

5 — A lâmina flexível de acordo com o pon-
to 1, em que a fenda central longitudinal ter-
mina adjacentemente ao bordo transversal não
interrompido, num ponto que fica adjacente e
em linha com os fios cortantes, longitudinais,
da lâmina.

•
Termo 33.366, de 15-6-4i.
Joseph Antone Gits e Jules Paul Gitaa —

ta5os Unidos da América. 	 •
Pontos característicos da Invenção para:

• "Artigo Mildado de material plástico com di-
zarca e processo da sua fabricação" — Pri-
vilégio de Invenção.

1 — Um processo para moldar um artigo
de material plástico transparente cm dize-
res caracterizado pelo passo de injetar o ma-
terial em estado plástico numa cavidade de
molde para formar a estrutura transparente
com uma série de re-entrancias que se esten-
dem substancialmente descrevendo ângulo re-
to com a sua face de traz, remover a estru-
tura transparente da cavidade do molde de-
pois de consolidado o material, e aplicar ma-
terial de determinada cor a , ditas re-entrân-
elas sarnenta e aplicar material do outra cór
à face de traz do artigo moldado apresentando
assim o artigo moldado a aparancia de estar
dotado de caracteres nitidamente definidos
embutidos cm reteso dentro do produto trans-
parente.

2 — Uni processo para moldar um artigo de
material Magico transparente de conformi-
dade com o ponto 1, caracterizado pelo fato
que a aplicação da determinada cor é efetua-
do com dirigir sabre as re-entrâncias um ma-
tonal atomizado de determinada c0r, permi-
tindo que seque o material e depois aplicar
um material atomizado de outra ciar na face
de traz do artigo.'

3 — Um artigo moldado de material plásti-
co prouzido pelo processo exarado, caracteri-
zado por um corpo de material plástico trans-
parente com unia série do Fe-entrá/leias que
se estendera internamente de profundidade
substandal tendo paredes laterais substancial-
mente normais às suas bases, as superfícies de
ditas re-entrantes tendo revestimentos dis-
tintos e sendo visíveis de uma sua - face dian-
teira para formar uma série de caracteres ni-
tidamente definidos com a aparência de te-
rem sido formados- separadamente de ante-
mão e embutidos depois Da estrutura.

4 — Um artigo moldado de material pláe-
tico de conformidade corno ponto 3, caracte-
rizado pelo fato que as 1,e-enfitadas que se
estendem internamente concordam em tama-
nho e formato a determinados dizeres e dese-
nho para ficarem à vista através do corpo
transparente na face dianteira, o material de
revestimento aplicado as superfícies das re-
entrância sendo de determinada c& para ca-
racterizar distintamente mos dizeres ou dese-
nho.

5 — Um artigo moldado de material piás-
tido do conformidade com os pontos 3 e 4, in-
clusive na face de traz do artigo um segundo
material de determinada etc, para prover uni
fundo sabre a qual aparecem à sista os dize-
res ou deamtlio através do corpo transparente.

6 — Um artigo moldado do material plástica
de conformidade com os pontos 4 o 5, caracte-
rizado pelo fato que um dos materiais aplica-
dos lis re-entráncias e à face de traz respe-
ctivamente é opaco em. correlação no outro
material aplicado, o dito outro material tendo
capacidade determinada de transmissão do
luz.

— Um artigo moldado de material plásti-
co de conformidade com o ponto 3, composto
de produto de condensação de resina sinté-
tica dotado da propriedade de 'consolidar-se
sem se tornar frágil.

— Uni artigo moldado de material plás-
tico, de conformidade com os pontos do 4 a 6,
earácIerizado pelo falo que o material apli-
cado à face de traz do artigo é opaco porém
adaptado para refletir a luz, as superfícies das
re-entrâncias recebendo um revestimento de
uma cin. distintiva.

9 — Um adiui moldado de material plás-
tico, de conformidade mm o ponto 3, inclusive
no artigo uma face dianteira canvexa, as su-
perfícies das re-entrâncias recebendo reves-
timento e formando faces dianteiras revestidas
localizadas substancialmente em paralelo comn
a face dianteira einem do artigo.
- 10 — Um artigo moldado de material 'plás-

tico, do conformidade com os pontos 3 e 9, ca-
racterizado pelo fato que os fundos das re-
entrâncias estão localizados mais distantes da
face de traz do artigo do que a beira periféri-
ca .ou beira delimitante da face dianteira e
cai:Ivan do artigo.

1 1 — Um artigo moldado do material plás-
tico, de conformidade com o ponto 3, cara-
cterizado pelo fato que as paredes laterials
das re-entrâncias se confinam com a super-
fície da traz do corpo do artigo em beiras bem
definidas

12 — Um artigo moldado de material' plás-
tico, de conformidade com os pontos 3 e 10,
caracterizado pelo fato que as. re-entrâncias
estão dispostas substancialmente na sua tota-
lidade na dianteira da periféria delimitante da
superfície dianteira e curvada do dito artigo.

13 — Um artigo moldado de material plás-
tico, de conformidade com o ponto 3; caracte-
rizado pelo fato do revestimento de material
que é aplicado às paredes das, re-entrâncias
compreende uma camada de partículas de pi-
gmento presa ou consolisada, pelo menos em
parte pelo material plástico que constitui o
corpo do artigo.

— Um aparelho para tratar material con-
tendo celulose, de acórdo com os pontos 6 e 7,
caracterizado por incluir em cada uma das
prensas dispositivos para a condução continua
do mataria( através da tubeira da prensa ent
forma de um bujão denso e dispositivos para o
escoamento de excesso de líquido do bujão as-
sim formado.

9 — Um aparelho para tratar material con-
tendo celulose, de acento com o ponto 6, carac-
terizado per incluir no caminho do material
que vai da prensa à câmara de digestão um tri-
turador capaz de fragmentar e disseminar o
bujão formado na tubeira da prensa.

10 — Uns aparelho para tratar material con-
tendo celulose, de acetado com os pontos 8 e
9 ,incluindo em conjunto cem uma pluralidade
de prensas em' tandem trituradores cada um
dos quais se associa à extremidade de descarga
da respectiva prensa e se adapta a desintegrar
o bujão formado mediante pressão na tubeira
da respectiva prensa.

— Uni aparelho para tratar material con-
tendo celulose, de acArdo com o ponto 6, in-
cluindo dispositivos para aduzir liquido eo-
zinhador pré-aquecido ao digestor em adjacên-
cia à extremidade do digestor onda o material
calulesifero entra no 'mesmo.

12 — Uni aparelho para tratar material con-
tendo celulose, de *cerdo cem o ponto 11. in-
cluindo uni tubo para aduzir liquido cozi-
nhadar à entrada do digeslor, uni mmetador no
dito tubo e um ramal para conduzir o liquido
através do material antes da entrada deste no
digestnr, bem como dispositivos rima devolver
o liquido hão absorvido pelo material no refe-
rido tuba.

13.— Um aparalho para tratar material con-
tendo celidoSe, de acento tont as pontos 11 e I?,
incluindo um samindo Mim para fazer passar lí-
quido cozinhador aquecido através do mahirial
descarregado do diais:toe e para enyjny
o dito Ikplido cozinhador aquarela ao referitto
primeiro tubo.

I — 1mm aparalho para tratar material con-
tendo celulose, fia cardo com os pealos 6 e 7,
incluindo na prensa redutora e compensadora do
teor em ama tio material nist cilindro, uni êm-
bolo ruim lado para movimento reci proco em
uma extremidade do cilindro, dispositivos para

IS — Um processo para moldar um artigo
de material plástico n ubstanrialmenie co-
mo descrito e para o fim exarado.

ES — Um artigo moldado de material plás-
tico. substancialmente corno descrito e repre-
sentado, e para o fim exarado.

'Farm° n.o 33.367, de 16-6-41.
Joaquim Júlio La Rara — Estados Unidos da

América.
Pontos característicos da invenção para:

"Processo para tratar materiais contendo ceai
lulose e aparalho digestnr para Sista fim" —
Privilégio de Invenção.

1 — Uni processo para tratar material con-
tendo celulose para fins de digestão, caracteri-
zado por incluir as fases operatórias de compri-
mir o material continuamente enquanto êste
avança para a amara de digestão, fragmentar
e disseminar mecanicamente o material in .è-
vinolento comprimida, evacuar do material ga-
ses e vapores ociosos, impregnar o material com
líquido digestivo ou cozinhador e transferir o
material impregado para o digestor.

2 — Um processo para tratar material con-
tendo celulose para fins de digestão, de acordo
cem o ponto 1, caracterizado pelas fa ses ope-
rattSrias de submeter o material livre de gases
e vapores oclusos a uma segunda compreensão
e fragmentar e disseminar novamente o ma-
terial condensado depois desta compressão an-

(es de impregnar o material com o liquido di-
gestivo ou crainhador.

3 — Um processo para tratar material con-
tendo celulose, de acordo com os pontos 1 e 2,
em que a operação de fragmentar e disseminar
o material comprimido é efetuada na ausência
de ar.	 •

4 — Um processo para tratar material con-
tendo celulose, de &cardo com o ponto 1, ca-
racterizado pelo fato de se espremer o excesso
de líquido depois do material ter sido impreg-
nado cem o líquido digestivo ou cozinhador e
antes do mesmo ser .transferido para o tii-
gestor.

5 — Uni processo para tratar material con-
tenda celulose, de acardo com os pontos 1 e 2,
caracterizado pelo fato que o material compri-
mido nos lados opostos do ponto onde o ma-
terial é fragmentado o disseminado é usado
como elementos obturadores do espaço onde..se
efetua a operação de fragmentação e dissend-
nação para-impedir a influancia da pressão
atmosférica ou outra preasão no referido
ponto.

G — Um aparelho para realizar o processo
de acórdJ com o ponto 1, para-tratar material
contendo celulose em uma câmara de digestão,
caracterizado por incluir dispositivos para com-
pensar o teor em água do material enquanto
êste avança para a acamara de digestão, dispo-
sitivos para evacuar gases e 'vapores oclusos
do material cujo teor em água foi compensado,
bem corno dispositivos para impregnar o ma-
terial sofra a ação dos dispositiva para a com-
pensação dos teores em água do mesmo.

7 — Uni aparelho para trair° material con-
tendo celulose, de acardo com o ponto G, carac-
terizado por incluir, como dispositivos para a
compensação dos (metes em água da material
prensas dispostas em tandem e adaptadas a
fazer o material avançar em direção à câmara
de digestão e, ao mesmo tempo, comprimir 'o
material para diminuir e compensar os teores
em agua do mesmo.
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carregar o cilindro com o material oro frente
ao êmbolo, bem como perfurações na extremi-
dade interna do êmbolo, comunicando as re-
feridas perfurações com a câmara formada no
Interior do ambulo e havendo um duto de des-
carga para a entrega do líquido cozinhador.

15 — Uni aparelho para tratar material con-
tendo celulose, de acardo com os pontos, 6, 7 e
1h incluindo prensas em tandem dispostas em
série para carregar o material a ser tratado
na câmara do digestão e prensas o material a
ser tratado na câmara de digestão o Prensas
em tandem dispostas em série para receber o
material descarregado do aparelho digestos e
dispositivos para a passagem progressiva e em
contra-corrente, de liquido rozinhador através
das prensas de carga, prensa de descarga e apa-
relho digestor.

16 — Uni aparelho para tratar material con-
tendo celulose, de acardo com os pontos 6 e 11,
incluindo uma pluralidade de digestores e pren-
sas ligando os digestores e adaptados a passar
o material sob digestão de um digestor para o
outro em forma de um bujão denso.

17 — Um processo para tratar material con-
tendo celulose, substancialmente como descrito
e para °afins expostos.

IS— um aparelho para traiu:material con-
tendo celulose, substancialmente como descrito
c ilustrado, e para os fins expostos.

---
Têm° n.o 53.368, do 16-0-44.
Press Wireless Inc. — Estados Unidos da

América,
Pontos característicos da invenção para:

Aperfeiçoamento em sialeams de antenas —
Privilégio do invenção.

1 — Um sistema aperfeiçoado de antena que
compreende uni setor de irradiação e um se-
tor de dissipação caracterizado pelo fato que
cada setor tem o formato de uni laço de arame
com eixos maior e menor, e com o setor dis-
sipador montado por baixo do setor irradia-
dor e ligado ao mesmo por uma linha de
transmissão.

2 — Um aistema'de antena de conformidade
com o ponto 1, caracterizado polo fato que o
setor irradiador é suportado a uma altura re-
lativamente grande acima da terra enquanto
que o setor dissipador é montado relativa-
mente perto da terra para aumentar os Seus
poderes de dissipação.

3 — Um sistema de antena de conformida-
do com o ponto J, caracterizado pelo fato que
tanto o setor -irradiador como o gator dissi-
pador têm formato ~bico, ou de losango.

4 — Um sistema do antena com o ponto 1,
caracterizado pelo fato que ambos os setores
têm formato de losango, cujos lados estão dis-
postos de modo que o setor dissipador reduz

.ao mínimo a irradiação em direção para traz
do setor irradiador.

5 — Uni sistema de antena de conformida-
de com o ponto 1, caracterizado pelo fato que
os dois setores são em forma de losango e
dita linha de transmissão liga os lados do lo-
sango superior no ápice distante com os lados
de losango interior no ápice distante.

6 — Um sistema de antena de conformidade
com o ponto 1, caracterizado pelo fato que os
dois setores são em forma de losango e su-
portados uns apices em correlação de super-
posição, a linha do transmissão sendo de dois
condutores ligando a extremidade do losango
superior na extremidade distante com o lo-
sango inferior na extremidade distante, sendo
a extremidade oposto do losango dissipador
posto em ligação com a terra.

7 — Um sistema de antena de conformida-
de com o ponto 6, em que os correspondentes
lados sobrepostos dos dois setores em losango
estão ligados a uni transmissor em fas.c se-
melhante.

8 — Um sistema de antena de conformida-
de com o ponto 6, caracterizado pelo fato que
os correspondentes lados dos dois setores em
losango estfia ligados em série entro um dos
condutores da linha de transmissão e a terra.

9 — Um sistema de antena de conformida-
de com o ponto 1, caracterizado pelo fato que
um trasmissor de rádio ou semelhante está
disputai) Para estar ligado através de dois la-

-

dos do setor de irradiacão na contigüidade do
seu ápice mais perto, • o ápice mais distante
do setor irradiador, estando ligado aos dois
lados do setor dissipador por dita linha de
transmissão, os dois lados dossetor dissipador
na contigüidade do seu ápice mais perto es-
tando ligados com a terra.

10 — Um sistema de antena de conformi-
dade com o ponto 1, caracterizado pelo fato
que ambos os setores têm forma de losango
e o setor dissipador tem ligação ema terra ao
seu ápice mais distante através de uma resis-
tência substancialmente igual à impada:leia
característica do setor irradiador.

11 — Um sistema de antena de conformi-
dade cum o ponto 1, caracterizado pelo fato
que o setor irradiador, a linha de transmis-
são e o setor dissipador têm os seus conduto-
res dispostos para provér uma impedancia su-
bstancialmente constante por toda o sistema.

12. 'Um sistema de antena de conformidade
com o ponto 1, caracterizado pelo falo de am-
bos os setores terem forma de losango e o setor
irradiador tem os seus condutores cai diver-
gência angular nos ápices para prover uma
impetlancia constante.

13 — Um sistema cle, antena de conformi-
dade com o ponto 1, caracterizado pelo fato
que ambos os setores tem forma de losaago
e que o ápice mais distante do losango dis-
sipador está ligado a urna linha de atenua-
ção de onda de dois entintares.

1i — Um sistema do antena de conformi-
dade com o ponto 1, caracterizado pelo fato que
cada um dos ditos setores tem forma de lo-
sango com o plano do losango irradiador ina
aliciado em correlação com o plano do losango
dissipador.

15 — Uni sistema de antena de conformi-
dade ciam o 'Ponto 1, caracterizado pelo fato
de ambos os ditos setores terem forma do lo-
sango com os planos dos dois setores em di-
vergência um do outro na direção de irra-
diação.

10 — Um sistema de antena de conformi-
dade com o ponto 1, caracterizado pelo fato
do setor irradiador ter forma de losango e
tem os seus lados formados de dois arames
em ligeira divergência para controlar a im-
petlância do irradiador.

A requerente reivindica, de acordo com a
Convenção Internacional e o art. 38 do Re-
gulamento a que se refere o Derreto ,núme-
ro 16,264. de 19 do dezembro de 1923, a prio-
ridade 'do correspondente pedido depositado
na Pepartição de Patentes dos Estados Uni-
dos da América em 15 do junho de 19-13, sob
11.0 490.814.

Urino 33.369, de 16-6-41.
Lufa Armindo Guia	 Nesta Capitai.
Pontos característicos da invenção para "em

poria copo, escovas e pasta para dentes" —
Privilégio de invenção.

1 — Um porta-copo, escovas e pasta para
dentes" caracterizado pelo fato do recipiente
cilindríco integrado no corpo da caixa retan-
gular, ser provido de uma haste "e", a qual é
fixada, internamente, no referido recipiente ci-
líndrico por dois discos "n", de cada lado a as-
sente sobre dois cáries paralelos "f" por onde
carro dita haste "e".

2 — "Um porta-copo, escovas e pasta para
dantes" como reivindicado em 1. 0, caracteriza-
do pelo fato da referida haste "e", dispor
ainda, na sua parte central, de um rasgo "g"
que se destina a receber a p arte posterior d.)
tubo "m" e enrolá-lo na aludida haste "e" por
meio do movimento giratório exercido pela ca-
beça de chave "h" comprimindo dessa forma a
parte posterior do lobo "m" e obrigando a
pasta nele contida a ser expelida Para O seu
orifício de salda.

3 — porta-copo, escavas e pasta .para
dentes" como reivindicado em IP e 2.0, su-
bstancialmente descrito e representada na de-
senho anexo para os fins em vista.

Tármo $3.370, de 15-6-4 1.
Osvaldo Ferrai — São Paulo — Tanto

n.° 3.162.

Pontos característicos da invenção para
"Porta cardápio" — aledèlo de utilidade.

1 — Porta cardápio, caracterizado por tuna
armação em forma do caixa, assentada com
uma inclinação de 60 graus, sabre dois pés
verticais laterais que são pequenos vasos para
flores, provida dita caixa do face superior de
vidro ou outro ingeria' transparente, de tam-
pa que se pode abrir e fechar, e no seu inte-
rior, de dois rolos giratórios horizontais dis-
postos noa extremos da caixa, os quais supor-
tam uma faixa de lona fina ou outro material
adequado, sendo ainda o ralo inferior provido
de botão para acionamento' da dita lona
como esteira sem fim,

2 — Porta cardápio, caracterizado pelo fato
da esteira sem fim reivindicado em 1 ser pro-
vida nas suas extremidades laterais de espaço
destinado à inscrição de anúncios, a por um
cardápio de papel, mais estreito que a esteira,
que se enrola Miro a região central desta, e
gira solidariamente com ela.

3 — Porta cardápio, como reivindicado até
2, substancialmente como descrito e represen-
tado nos desenhos anexos.

Urino 33.371, de 15-641.

Gesellschaft Für Chemische Industrie in Ra-
sa (Société pour I:Industrie Ghimique à Bale,
Suissa .

Pontos característicos da invenção para "Um
processo para fabricar compostos de quirtolit
hidroxi-alquil-amanio, e os compostos fabri-
cados por êsse processo" — Privilégio de in-
venção.

1 — Um processo para fabricar compostos
de quinolil-bidroxi-alquil-amónio, caracteriza-
do pelo fato de compreender o tratamento de
quitiolil-Iiidroxi-alquil-amitias com agentes
capazes de formar compostos quaternários, ou
a reação do compostos de hidroxi-alquil-arna-
nio (ou de seus derivados reativos) com hi-
droxi-ouinolinas ou seus derivados reativos,
ou a reação de ésteres reativos do quino111-
hidroxi-alcanóles com ominas terciárias, ou a
conversão de compostos de amino-fenoxi-al-
fiou-a/nônio (tendo formação anular) em com-
postos de quinolii -tddroxi -alquii -amônio, com
a eventual introdução de um ou mais átomos
de halogênio e/ou a conversão, em quaterná-
rio, do nitrogênio do anel quinolina.

2 — Um processo de acordo com o ponto 1,
caracterizado pelo fato de se empregarem para
a reação compostos lialogenados no anel.

3 — Os compostos obtidos de acôrdo com o
processo dos pontos 1 e 2.

Finalmente reclamam os beneficieis da Con-
venção Internacional (promulgada pelos Do-
eretos ns. 9.233, de 28 de junho de 1884 o
984. da 9 de janeiro de 1903) visto ter sido o
mesmo pedido do privilégio depositado na Re-
partição Oficial tio Pategos da Suissa, em 30
de julho de 1943 sob o n. o 81.483 e 27 da de-
zembro de 192 sob o n.° 88.270.

Virmo 33..372, de 15-6-41.
Reginald Frederick Knowleon — Irlanda dd

Norte.
Pontos característicos da invenção para.

"Aperfeiçoamentos na fundição ou modelação
de peças de máquinas com qualidades de re-
sistência contra desgaste" — Privilégio da
invenção.

1 — Aperfeiçoarnenots de peças de mitquina
com superfícies de resistência contra o atrito,
caracterizados pela incorporação na massa do
objeto fundido ou moldado de 'fragmentos ou;
partículas de um nietal aqui definido como,
metal duro.

2 — Aperfeiçoamentos do peças do maquia
nas, de Board° com o ponto caracterialico an-
terior, caracterizados pela dispersão do melai
duro na massa do objeto fundida ou moldado,



O requerente de acordo com oi art. 4.0 da
Convenção Internacional para Preleção da Pro--
priedade Industrial da União de Paris. do 1883,
revista em Haia em 1925, o art. ;38 do regu i a-
mento aprovado pela Decreto 11.0 11.26i, 'de
19•de 'dezembro de 1923. e o art. 19. letra a,
do Decreto-lei n.e 5.232, de 6 de abril (13 1942,
e reivindica os direitos-de prioridade emanan-
tes de igual pedido depo s itado na Repartirão
Oficial de Patentes ila Grã Bretanha e Irlanda
do Norte. em 23 do. agosto de 1910, sob núme-
ro 13.390/10. para o qual foi concedida a Car-
ta Patente n.° 515.522.

Tèrmo 33.373, de 15-6-44.
Professor George Soubotian - Ne s ta Cap i-

tal.
Pontos característicos da invenção para "Pro-

cesso para tratar quimicamente as fibras crútis,
singelas ou cai feixes, fiadas ou tecidas, de
erigem vegetal" - Privilégio de invenção.

1 - O processo para tratar quimicamente as
fibras cruas, singelas 0.1 em feixes, fiadas ou
tecidas

'
 de origem vegetal, para o seu benefi-

ciarnento e preparação definitiva em estado
e de cor natural, não alvejadas. não dnerceri-
zadas, isenats de substâncias gordurosas, gra-
xosas, gomosas, resinosas, ácidas, cáusticas sem
emprego nele processo do beneficiamento
ácidos e, tásisticos minerais, cloro, soda. enxó
frer sais minerais e metálicos, sem utilização
do método da maceração na égua - pari o
emprégo neste processo do beneficiamento de
na fabricação de polpa, des mateciais 'plásticos
e para outro qualquer fim industrial, sem ou

• com aproveitamento de todos ou de unia finte
de sub-produtos resultantes dè s te processo do
tratamento, caracterizado por não ser as fibras
sujeitas ao tratamento com nenhuma substân-
cia que contenha- ácidos e cáusticos minerais,

• cloro, soda, hiposulfitos ou outros compostos
contendo ensõfre, sais minerais e metálicos,
em estado liquido, gasoso ou solido, nem em

• forma de substâncias simples, nem em forma
de substâncias compostas.

2 - O processo de acordo com o ponto 1,
caracterizado por não ser as fibras sujeitas
ao tratamento prolongado da- maceração no
ambiente aquoso.

3 - O processo de andrdo com os pontos 1
e 2, caracterizado por não ter • as fibras bene-
ficiadas sofrido nenhum alvejamento e nenhu-
ma mercerização. sendo elas conservadas em
estado natural e de cor natural.

4 - O processo de vont° com os pontos 1,
2 e 3, caracterizado por não perder as fibras
beneficiadas nem na sua resistència à tração,
nem na sua elasticidade. -

5 - O processo de acordo com os pontos 1.
2, 3 e caracterizado Para aumentar as fibras
beneficiadas na sua resistoncia à tração, como
também fia sua elasticidade. •

6 - O processo de acordo com os pontos I,
2, 3, 4 e 5, caracterizado por ser as fibras tra-
tadas com hidrocarbonetos saturados e não sa-
turados em soluções adequadas com um hidra-
carboneto cíclico, a temperatura e a pressão

• apropriadas.
• 7 - O processo de acordo com . os pontue 1,

2, 3, 4, 5, e 6, earacterizado•por ser as fibras
tratadas com os hidrocarbonetos cíclicos em
soluções adequadas alcoólicas ou em . soluções
dos derivados de álcoois, a- temperatura e a
pressão apropriadas.

8 - O proeesos de acordo com os pontos I,
2, 3,.4, 5, G e 7, earacterzado por ser as fibras
tratadas com as soluções adequadas de diver-
sos Iddrocarbonetos pinonicos. dipentonicos e
dibidroterponicos, da série terponica, líquidos
ou sólidos, a temperatura e a pressão apropria-
das.

O - O processo de acordo com os pontos 1.
2, 3, 4, 5, 6; 7. e 8, caracterizado por ser as
-fibras tratadas com as soluções aquosas ade-
quadas de um acide-elber-phenolo, a tempera-
tura o a pressão apropriadas.
- 10 - O processo de acordo com os pontos I,

-2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9, caracterizado por ser as
fibras tratadas com soluções adequadas de
álcoois, não saturados e saturados de fórmulas
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geraiS Grile:1_1m; callim_scill; icanea_20;
Cfill 2n-t0 et Cn 11 2a -1- 1 011, a temperatura e a
pressão apropriadas.
- 11 - O processo de acordo com os pontos 1.
2, 3, 4, 5, 6, 7; 8;b 9 e 10, caracterizado por ser
os reativos, respectivos à cada operação qui-
inica necessária. escolhidos segundo as cara-
cterísticas e a rufiara de fibras à tratar e 92.--
Bundo os elementos que devem ser isoladas
como subprodutos.

12 - O processo de acordo com os pontos 1,
2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9. 10 e 11, caracterizado por
aproveitamento também de sob-produtos, -em
forma de soluções bidrocarbonelos resultantes
dos tratamentos acima mencionados de fórmula
geral Cr ilrOn. em que x, y e z são números
inteiros, e a sorna de -x -F y z contém ao
mínimo 19 álamos e ao máximo 212 átomos.

Urino 33.371 de 15-6-15.
Gesellschaft »ir Chemische Industrie In

Rasei (Societé Puni. Iandustrie Chimique à
Bale, -"Suíça.

Pontos característicos da invenção para:
"Um Processo 'ara Fabricar Agentes de De.-
sinfetação e Preservaçãp, e os Agentes Fabri-
cados *Por itsse Proessso" - Privilégro
inveneão

1 - Uru processo para desinfeção e pre-
servação, caracterizado pelo faio d3 se em-
preguem compostos quinolill-hidroxil-alquil-
amónio.

2 um processo de acordo com o ponto 1,
caracterizado pelo fato de se empregarem com-
postos halogene-quinolil-hiilroxi-alquil-amonio
que contenham, no átomo de nitrogênio qua-
ternário, e além do grupo halogeno-quinulii-
alquil, pelo menos um radical com mais de
6 átomos de carbono.

3 - Agentes de desinfeção e" preservação,
caracterizados pelo fato de compreenderem -
na qualidade de ingredientes ativos de desin-
feção e preservação compostos quinold-
h id roa i-a lqu il-amónio.

4 - Agentes a3 desinfeção e preservação,
da acOrdo com o ponto 3, caracterizados pelo
fato de compreenderem - na qualidade de
ingredientes ativos de desinfeção e possers • a-
ção - compostos habigeno-quinolil-bidroxi-
alquil-amonio que contenham, no atoam de
nitrogénio quaternário - e além do grupo

polo menos um radical com mais
de 6 átomos d.h. carbono.
uni radical com mais de 6 átomos de carbono.

Finahnente reclamamos os benefícios da
Convenção Inte nnacional (promulgada pelos
Decretos nPs. 9.233., de 28 de-junho de 1881
e 981, de 9 de janeiro de 1903) visto ler sido
o mesmo pedido de prevlégio depositado na
R epartição Oficial de Patertes da Suíça, em
30 de julho de 1943, sob o ,n9 85.1 8 1. e 27
de dezeinbro de 1913, sob o n.° 88.271.

'formo 33.385 de 14-6-41.
Jaime Creimer - Nesta. Capital. -
Pontes característicos da invenção: "Porta

Chapett - Cama" - Modelo de utilidade.
1 - "Porta chapeu - Cama", caracterizado

por ser constituído essencialmente de 2 peças
ligadas por orna dobradiça, peças estas que
portem se sobrepor ou a que representa o
estrado da cama se encaixar na que representa
e espelhe da referida cama.

2 - "Porta chapei' - Cama", de acordo
com o ponto 1, caracterizado por ser Alotado
de um táboa móvel por um de seus pontos,
destinada a receber o traresserrn.

3 - "Porta chapeu-Cama" de neônio com
os pontos I e 2, caracterizado por existir na
parte inferior do estrado da cama tódas peças
de um porta-chapeu, como sejam - espelho.
cabides, segurador de guarda-sol, prateleira
de pequenos objetos.

- Porta chapeu-Cama", de acordo coM
os pontos 1 à 3, caracterizado pelos 4 cabi-
des exleruos da parle que serve de eslradn
arma, atuaram Como niss da ea nsa quando
móvel está nesta função.

5 - "Porta chapou-Cama", de acórdo com
os pontos 1 a 4, caracterizado por ser dotada
a Parte que serve de espelho à cama, de uma
taboa retangular com cabides para roupa, tudo
como substancialments descrito, reivindicado
e representado nos desenhas anexos.

.1-tiolOS ANTE:MOEU:E

Tèrnio 11.0 28.061, de 17 dhi ('utubrol do 1911.
- Re t i ficação)	 , -

Juan Maria Mardi - (São Paulo).
Pontos característicos da invenção para "Uni

novo modèlo de cursor para fochos de crema-
lheiras flexíveis". (Mohlolo de utilidade).

- Uru novo 1110(1010 de cursor para fechos
de cremalheira flexíveis, caracterizado pelo
fato de ser constituído de unia peça inteiriça,
de forma oval, COM duas aberturas. uma lua
parte superior e outra na parle inferior, sendo
que, por efeito de um pescoço interno e de for-
ma triangular, determina a comunicação de uma
abertura com a outra;

2 - Um novo modèlo de cursor para fèchos
de cremalheira flexivekromo em 1. caracte-
rizado pelo fato de ter internamente um -canal
em forma de que servirá de guia dos ele-
mentos da cremalheira quando desliza o cursor,
determinando ainda a junção dos mesmos ele-
mentos do [Mim e fazem engrenar os dentes dr
cremalheira, efetuando o seu fechamento;

3 - Um novo cursor para fechos de crema-
lheira flexíveis, como nas reivindicações pro-
cedentes, .substancialmente como descrito e
representado no desenho anexo.

Tèrom n.° 28.062 de 17 de outubro de 1811 -
(Retificação).

Juan Maria March - (São Paulo).
Pontos característicos da invenção para "Um

novo modèlo de cursor pear fèchos de crema-
lheira flexíveis'. (Sloalo de utilidade).

1 Um novo modèlo de cursor para (Mios
de cremalheira flexíveis,' caracterizado pelo
fato de ser constituido por: unia peça inteiriça
de forma campanalada, provida de duas abertu-
ras, ligadas internamente por uma peça ou
descoço em forma de Y,determinando uma guia
dos elementos do fecho;

2 - Uni novo modelo de cursor para Reboa
de cremalheira flexíveis, como cai 1, caracteri-
zado pelo fato de serem as aberturas divididas
no meio do cursor, por efeito do pescoço em
forma de Y, determinando epermilindo a en-
trada dos elementos do fundo, separadamente,
para sair-eia devidamente engrenadas e por unia
só abertura, oidendotse o fechamento completo
da fita pelo deslizamento do cursor sobre a
mesma:.	 *

3 - Um novo modas de cursor para fochos
deeremalheira flexíveis, como nas reivindica-
ções precedentes, como substancialmente des-
crito, %representado no desenho anexo.

Urano n.° 28.237, de 18-11-11 (retifica-
ção).
•ristddemo Nri - Rio de Janeiro.
Pontos característicos da invenção de "sovo

dispositivo para a fixação de mola espiral,
para a composição de estrars de camas e se-
melhantes". (Modèlo de utilidade.)

- Novo dispositivo para a fixacão de mola
espiral, para a composição de estradas de
camas e semelhantes, caracterizado por unia
chapinha de folha de metal contendo oito cor-
tês e em cuja parte do centro inferior da mes-
ma, acha-se soldada uma porca, na qual EG
introduz uma rosca provida de uma mola es-
piral; destinando-se dito modèlo a construção
de estrados para camas, divans, sofás, encos-
tos e assentos de poltronas e cadeiras já Cons-
truídas de forma adqueda ao aproveitamento
do mencionado modèlo. 	 .

2 - Novo dispositivo para a fixação de mola
espiral, para a composição de estradas do ca-
mas e semelhantes, como reivindicado em I,
substancialmente como descrito e representado
nos desenhos anexos.

•
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Trino n.° 28.270, de 25-11-41 (retifica-
•ção).

nenen' Medrio S. A. — Rio de Janeiro.
Pontos caracterteticee da inVellt'ii0 para;

-"Eletrodo para dispositivo de descarga".
1. Um eletrodo composto lendo ',erice de

cabido e de enodo servindo ambas como um
terminal para uma descarga eletrica, compre-
endendo um par de fies. condutores internos
espaçados tendo partes que se estendem i na
mesma (Rauçai) geral e caracterizado por ter
partes intermediárias suas dobradas para traz
sobre si IlICSOla para formar ganchos de fixa-
ção, uma espiral catódira filatn entat que se

-estende entre os ditos fios e tento suas pontas
presas nos dito* ganchos, sendo as extremida-
des livres dos ditos fios dobradas para se es-
tender ao lado •ila dita espiral e espaçadas da
mesma para servir como enodeis.

S. Um eletrodo composto conforme rei v i n
-dicado no ponto 1, carateerizado pelo fato de

que as extremidades livres dos ditos fios são
dobradas para se entender ao lado da dita es-
piral e em lados opostos da mesma.

3. Um elétrodo composto conforme reivin-
dicado nos pontos 1 e 2, no qual as extremida-
des dos ditos fios que se estendem ao lado da
espiral ficam aproximadamente DO mesmo
plano que a dita esph.al, .plano este que é
aproximadamente normal ao plano xlas partes
mencionadas em primeiro lugae dos fios con-
dutores,. •

4. Urn eletrodo conforme reivindicado nus
pontos 1, 2 e 3. caracterizados por ser a espi-:
ral filamentar inau ida de uni revestimento de
uni material eilliSSOC de eletrons,

5. Uni eletrodo conforme reivindicado nos
pontos, 1, 2, 3 e 4, ceracterizado - pelo fato de
que lódas as partes de cada fio cseudutor são
formadas por um único pedaço continuo de
fio.

O. Um le t rodo coneeielo comi teime reivindi-
cado no ponto . 1 ou em qualquer doe outros
pontoe precedentes, no qual os fios condutores
Passam através de um a aste e são selados à
mesma,

7. Um eletrodo composto conforme reivin-
dicado no ponto 6, no qual a haste é selada a
tini enválticro cheio de gás no qual o eletrodo
composto serve como um Lerininal para uma
descarga elétrica.

8. Uma construção de eletrodo composto
conforme -até aqui descrita, com referência
aos desenhos que a este acompanham.

Finalmente, reivindicamos ot favores da
Convenção Internacional, visto a presente in-
venção ler sido depositada na Repartição • Ofi-
cbl de Patentes dos Estados Unidos da Améri-
co do Nor t e, em 30 de ItovPinlit0 de MO.

Termo n.° 28.393, de 17-12-11 (Retifica-
ção).

Vicenle Alberto Pedro Sareceld — Remi-
Mica Argentina.

Pontos característicos da- invenção de:
1. "Aperfeiçoamentos nos punhos ou cabos

de niquelas, paletas, e ferrugentas em geral",
às quais se prevê uma ou mais cavidades,
Iranversais em relação aos ditos cabos ou pu-
rdins, protegidos ou não por uma caixa espe-
cial, e caracterizados por existirem, nessas
cavidades, uni travessão rígido, provido nas
extremidades de bastonetes adicionais de apóio
e assentando centralmente em cutelos OU mon
eixo de fixação, de forma a poder balancear.
e 2.- "Aperfeiçoamentos nos punhos ou cabos
de raquetas, paletas, e ferramentas em geral".
como reivindicado em 1, caracterizado ainda
por serem os bastonetes adicionais de apóio
fixados ao trasessào por ranhuras e pinhos,
num- prolongamento tubular, de forma a ter
um movimento senil -giratório.

3. ','Aperfeiçoamentos nos punhos ou reboe
de raquetas, paletas, e ferramentas em geral'',
como reivindicados em 1 e 2, caracterizados
einda por ser a cavidade transversal dos pu-
nhos ou cabos ocupada por uma barra, que é
uma parte do travessão, oscilante em tinto de

mmm eixo central, provida de eoxinetes em am-
bas as extremidades, nos quais se adatam
extremidades dOs ramos externos do traveseJo
porta-basoneeee de apoio, providos estes ra-
Mos externos de um disco apresentando. uni
pino excêntrico. controlado por- uma mola su-
perior, sendo ainda a mencionada barra P rovi-
da de molas inferiores amortecedoras do -seu
movimento, facultando assim aos bastonetes
girar cornple'amenle.

h. "Aperfeiçoamentos nos punhos ou cabos
de raquetas, paletas, e ferramentas em geral",
como reivindicado.; em 1,2 e 3,e sambriamente
descritos e indicados nos desenhos e no me-
modal anexos.

-
Termo n.° 28 , 531, de 15-1-12 (Retificação).
lleliron-feociedad de Responsalelidad Limi-

tada — República Argentina.
Pontos característicos da invenção de eNovo

dispositivo para ventilaçãO'. -(Modelo de Uti-
lidade).

1 — Uni novo dispositivo para ventilação,
caracterizado pela combinação dos seguintes
meios; uni tubo tom meios para fixá- lo só-
bre o lugar • a ventilar-se. o qual Ima unida
próxima a extremidade superior uma coroa
creu dentes para Una, unia tampa superior
com dentes coincidentes com os da dita cora,
que unem a tampa e a corem, cujas ante-pa-
ras silo de chapa metálica em forma de tra-
pézio ou Irapezóide ou retangular, as quais as
mais próximas ao eixo-estão constituídas por
uma pluralidade de chapas acanelada axial-
mente, unidas no seu extremo à coroe e na
parto superior da lampa, apresentando a con-
vexidade para dentro e a convexidade para
(Ora, formando aberturas axiais entre as an-
te-paras; cobrindo as aberturas axiais, "que
fiquem entre as citadas ante-paras, estão dis-
postas concentricatriente, deixando aberturas
axiais entre si, unia pluralidade de ante-paras
também de chapa metálica em forma de tra-
pézio ou trapezóide ou retangulares, unidas
na extremidade inferior aos dentes da coróa
Ø ne parte superior aos dentes da lampa; as
ditas ante-paras, na sua seção transversal,
apresentam no interior do dispositivo Inna
cóncavidade que se une com duas cõricav ida-
des laterais, e para fóra uma cOnvexidade cen-
tral unidae a duas ceneavidades laterais; entre
a cancavidade das anteparas interiores e as
se pa rações das ante-paras exteriores há uma
pluralidade de terseagens ou canais axiais que
comunicam com a parte superior da tampa do
dispositivo e a parte inferior tia corôo, e late-
ralmente, com o exterior do dispositivo e com
o vão do mesmo.

2 — Um novo dispositivo liara ventilação,
conforme o minto 1, caracterizado pelas mile-
nares que tinem com suas extremidades a
tampa e a coreia de dispositivo e que vão dis-
postas mais para o eixo que a segunda Série
de ante-paras, apresentam na sua seção trans-
versal urna convexidade e doas concavidotles
para fora e unia concavidade e duas convexi-
dados para o interior do dispositivo, segunde
a descrição e ilustração nos desenhos.

Termo 28.607, de 30-1-52 — Retificação).
alozes Juda Lewenstein — Estados Unidos

da Amerira.
Pontoe característicos da invenção de "Aper-

feiçoamentos -em compostos do ouro e pro-
cesso de sua fabricação".	 •

— Processo do fabricação de comi podos
Org ánie0S de ouro, novos e aperfeiçoados, ser-
vindo para fins medicinais, substancialmente
11130111VelS n'água, em lipóides e líquidas 'do
corpo humano, contendo o ouro diretamente
ligado a enxdfre, caracterizado pelo fato de
fazer-st reagir uni derivado de ouro Abre
um derivado de um lioácido orgânico ou de
um tioãeool.
e 2 — Processo de fabricação de compostos
orgânicos de ouro, de acordo com o reivin-
dicado sob 1, caracterizado pelo fato de fa-
zer-se reagir um derivado de ouro sabre uma

3 — Processo de fabricação de compostos
orgânicos de ouro, de neônio co mo reivindi-
cado sob 1 e 2, caracterizado pelo fato de fa-
zer-se reagir entre si unia tio-anilida e bro-
meto, cloreto ou Melo aurosoe, obtidos 'pela
redução de ácido bromo:Mien, cloroaurico ou
iodmiurico ou de um sal OU outro derivado
destes ácidos.	 •

— Processo de fabricação de compostos
orgânico* de ouro, de acordo- com o reivindi-
cado sob e 3, como seja da anilida do áci-
do auretioglicólico, caracterizado por consis-
tir em fazer-se reagir entre si soliições, em
álcool etílico, do brometo auroeo e da anil ide
dá Acido tio-glicolico. esta preparada pela en-
trem:fio de anilina, ácido numodieroacétieo
lincianato dos aniónin, seguida pela hidrólise
do produto assim formado por meio de água n
ani bua.

5 — Processo de fabricação de compostwie
°Nanicos de ouro, de arorde com o reivindi-
cado sob.,1 a 3, como seja da tmilida do ácido
attrolloglicólieo, caracterizado por consistir
em fazer-se reagir entre si soluções, em ál-
cool menu, do cloreto atuemo e da anilida
do- ácido alfamercaploacético. esta Preparada
pela entre:Mio do ácido mercaptoacélico, uni-
lida e amónia..

6 — Comum novos produtos industriais, com-
postos orgânicos aperfeiçoado4 de ouro, fabri-
cados de ecOrdn com o processo reivindicado
sob t a 3. sondo substancialmente insolúveis
riágua e em lipOidee, caracterizados por con-
terem o ouro diretamente ligado a enxofre e
por representarem compostos do "mero de de-
rivados de uni tioácido orgânico ou de um
tioálcont, abrangendo aqueles nos quais um
ou mais átomos de hidrogênio. ligados a um
átomo de carbono, foram ou não substituídos
por uni grupo ou composto °Milicos, por uni
grupo omitia nu tini derivado substituído deste
ou por 'retesei-Leo e, ainda. Os de um ácido or-
gânico no qual ri grupo 011 do grupo COOU me-
o radical ácila foram ou não isithstilufdos por
um grupo amina ou um derivado substituída
deste.

7 — Como novos produtos industriais, com:
medos orgiinicos aperfeiçoados do ouro. fa-
bricados de acinalu Cell) O Processo reivindi-
cado soh 1 a 3, sendo substancialmente inso-
lúveis n'água e em limiides. caracterizados
por conterem 'o ouro diretamente ligado a en-
xofre e por repeesentarem o derivado de ouro
de uma imitida.

8 — Como novo prodt/I0 industrial, servindo
para fins medicinais, a anilida do ácido atiro-.
tioglicólico, fabricado de acerdo com o pro-
cesso reivindicado sob 1 a 5, tudo conforme foi
descrito e exemplificado mais amplamente nó
relatório da invenção.

O requerente reivindica. de acordo com a:
Convencem Internacional e COM o disposto no
net. 38 do Regulamento que baixou coei O
hecreto 0.0 16.265, de 19 de dezembro de 1923,
e prioridade do correspondente pedido depo-
sitado na Repartição de Patentes dos EstadoO

da America em 31 de janeiro de 1611.

Termo 28.870 de 25-3-52 (Retificação).

General Eletrie S. À. — fio de Janeiro.

Pontos característicos da invenção o"
a ttimpada de descarga em gazes".

— Uni dispositivo de descarga elétrica
compreendendo um invólucro selado conten-
do uni eléctrodo termiónico e uni interruptor
térmico de reação ao calóe do dito eletrodo,
caracterizado pelo fato de que o dito interrup-
tor compreende um membro tendo uni orifício
relativamente pequeno que se Comunica com
o interior do dito Invólucro, um contato fixo
que se projeta para dentro do dito orifício e
termina dentro do mesmo, urn • contãto coope-
rante móvel que se ajusta relativamente bem
no dito orifício e disposto para desligar longi-
tudinalmente no mesmo, e uni elemento de
reação térmica adjacente ao dito eléctrodo e do
funcionamento em reação ao calõr emitido
pelo mesmo, sendo o dito elemento de reação
térmica ligado ao dito contáto móvel para

•
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,'á-lo e trazê-lo de encaixo com o dito contato
fixo.	 •

2 — Um dispositivo de descarga elétrica
conforme reivindicado no ponto i compreen-
dendo um invólucro selado tendo um espaço
de descarga, uma atmosfera gozosa contida no
mesmo, e uma haste de material vítreo que se
estende para dentro do dito invólucro, carac-
terizado pelo fato de que a •dita baste é RO-
vida de uma saliência tubular com um orifí-
cio relativamente pequeno fechada na extremi-
dade adjacente à dita haste e aberta para o dito
espaço de descarga na outra extremidade,
sendo ocontato fixo do dito interruptor preso
bolar e isolado do dito espaço de Jescarga
Lutar el solado do dito espaço de descarga
pelas paredes da mesma e sendo o dito con-
tato cooperante móvel montado deslizhvelmen-
te na extremidade aberta da dila-saliência tu-

sendo o membro de reação térmica um
elemento bimetálico conformado e disposto de
maneira a envolver parcialmente o dito ,eléc-
trodo termidnico em relação dg recebimento
direito de calor para com o mesmo e ligado em
uma extremidade ao dito eléctrodo, e ao dito
contato móvel na outra extremidade.

3 — Um dispositivo de descarga elétrica
conforme reivindicado no ponto 1, caracteri-
zado por um conjunto de eléctrodo e de :Tater-
raptor que compreende uma haste de material
vítreo tendo uma saliGncia tubular integral
com um orifício relativamente pequeno fecha-
da na extremidade adjacente à dita haste mas
aberta para o interior do dito invólucro na sua
extremidade oposta, uni condutor selado atra-
vés a dita haste e projetando-se para dentro do
orificio" da dita saliência atrmés sua extre-
midade fechada e terminando dentro da mes-
ma para formar um contato fixo, ajustando-se
o dito contrito cooperante móvel relativamen-
te bem na extremidade aberta do dito orifício
e disposto para deslizar longitudinalmente

"' dentro do mesmo, una eléctrodo termiónico man-
tido pela dita haste, e um elemento de reação
térmica mantido pela dita haste adjacente ao
dito eléctro o asposto para funcionamento

"em reação ao calor emitido do mesmo, sendo
o dito elemento do reação térmica- ligado au
dito contato móvel para leva-lo e trazó-lo de
encaixe com o.dito contato fixo.

4 — Um dispositivo de descarga elétrica con-
forme reivindicado nos pontos k2 ou 3, carac-
terizado bela combinação, dentro do mesmo, de
um condutor interno de corrente selado atra-
vés a dita haste e projetando-se para dentro
do orifício da dita saliência através sua extre-
midade fechada e terminando: dentro do mes-
mo para formar um contato fixo, um segundo
condutor interno e um fio do suporte selados
na dita haste, um eléctrodo termiónico ligado
através o dito segundo condutor interno e o
dito fio de suporte, o uni elemento bimetá-
lico de reação térmica montado em uma ext-e-
midade no dito fio de suporte e preso em suas
extremidades opostas ao dito contato do in-
terruptor móvel, sendo o dito elemento bime-
tálico em relação de recebimento direto de ca-
fre' para com o dito eléctrodo e disposto de
maneira a levar e trazer o dito contato móvel
a encaixe com o dito contato fixo.

5 — Um dispositivo de descarga elétrica
compreendendo um invólucro selado conforme
Leivindicado no ponto 1, caracterizado por um
conjunto de eléctrodo e de interruptor que com-
preende um caindo termiónico. um elemento
de interruptor himelático localizado ad jacen-
te ao dito catodo. um contato de interruptor
estacionário, um contato de interruptor mó-
vel cooperante preso à extremidade móvel do
dito elemento bimetalico e encaixando-se nor-
malmente com o dito contato estacionário mas
separável dchmesmo pelo aquecimento do ele-
mento bimetálico pelo dito calodo, uni fio da
suporte condutor e ligado eletricamente a uma
extremidade do dito enlodo e à extremidade
fixa do dito elemento bimetálico. um condu-
tor interno de corrente ligado h outra extremi-
dade do dito catado, ii msegundo condutor ia-'
terno de corrente ligado eletricamente ao d:to
Condutor interno mencinnadolem primeiro lu-
gar.

— Una dispositivo de descarga elétrica
conforme reivindicado no ponto I, comoreens
detido um invólucro selado, um par de eléctro-

•
1 — Um receptáculo compreendendo uma

base de material isolante tendo meios de re-
ceptáculo em uma de suas faces, compreen:,
dendo os ditos meios uma pluralidade do aber-
turas curvas dispostas concentricamente para
receber os pinos de contato de uni dispositivo
elétrico, e laminas -ãe contato, flexíveis adja-
centes a cada abertura, para Fe , encaixarem
com um pino de contato correspondente, e
meios para ligar eletricamente de um modo
normal 'duas das ditas 14minas de, contato.
sendo os pinos de contato do dispositivo elé-
trico adaptados a ser inseridos nas ditas
aberturas curvas e gerados nas mesmas. fa-
zendo a rotação dos pinos que as ditas duas
laminas de contato fiquem fóra de conexão
elétrica uma com a outra e pondo-as em con-
tato com os pinos.

2— Um receptáculo para manter uni dispo-
sitivo elétrico tendo unia pluralidade de pinos
de enntálo, compreendendo urna base de ma
iodai isolante, um par de aberturas opostas
em forma de buraco de fechadura, um par
de aberturas curtas opostas localizadas entre
as ditas aberturas em fdrma de buraco de fe-
chadura. sendo todas as ditas aberturas dis-
postas concentricamente. cooperando os mem-
bros de contato com as ditas aberturas em fort
ma de buraco de fechadura, sendo os ditos mem-
bros de contato providos de meios salientes.
cooperando outros elementos de contato rem
as ditas aberturas curvas, meios para ligar
eletricamente OF ditos elementos de contato
mencionados por último, sendo os pinos de
contáto do dispositivo elMrien adaptados a ser
inseridos nas ditas aberturas e girados
mesmas, fazendo a rotação dos pinos nas di-
tas aberturas Curvas que os elementos de con-
tato, mencionados por último, fiquem fora
de conexão elétrica um com o nutro. sendo-os
pinos de contato inseridos na s ditae aberturas
em forma de buraco de ferhadnra presos nas
mesmas por encaixe com os meios salientes
nos membros de contato mencionados em pri-
meiro lugar.

3 — Um receptáculo compreendendo -ama
base -de material isolante tendo meios de re-
ceptáculo 'ai uma de suas faces, compreen-
dendo os ditos meios urna pluralidade de aber-
turas dispostas concentricamente para receber
os pinos de contato de um dispositivo elétrico
e membros de contato móveis adjacentes a eada
abertura para encaixe com um pino de con-
tato correspondente, e uni membro condutor
localizado (mire 'duns aberturas opostas, sendo
os membros de contato opostos correspond ge-
les normalmente forçados e encaixe com o dito
membro condutor de corrente a não ser que
tirado do encaixe com o m esmo por coopera-
ção com os pinos de contato.

4 __. Um receptáculo compreendendo urna
base de material isolante tendo meios de re-
replaculo em uma de suas faces; com-
preendendo os ditos meios de receptá-
culo uma fluralidarie de membros de con-
tato móveis adaptados a se encaixar com
os pinos de contato de uni dispositivo elétrico
e um membro condutor de corrente mantido
pela dita base, sendo um par dos ditos mem-
bros de contato móveis normalmente foreados
a contato elétrico com o dito membro condu-
tor de corrente mas sendo tirado de encaixe
com o mesmn pelo encaixe com os piens do
disposit ivo elétrico.

5 — Um receptáculo para montar um dispo-
Alvo elétrico tendo urna pluralidade de ,pi-
nos de contato, compreendendo uma Las , de
material, isolante, um par de aberturas em
forma de buraco de fechadura opostas, um
Par de aberturas curvas opostas localizadas
entre as ditas aberturas em forma de buraco
de fechadura, sendo Unias as ditas aberturas
dispostas concentricamente. membros de con-
tato coopesando com as ditas aberturas em
forma de 'bivaco de fechadura, sendo os ditos
membros de contato providos de meios sa-
lientes, cooperando outros elementos de con-
tato com as dites aberturas curvas, e um mem-
bro condutor de corrente montado na dita
base, sendo os ditos elementos de contato men-
cionados por último normalmente forçados a
encaixe com o dito membro condutor a menos
que seja tirado de encaixe com o mesmo por
cooperação com algum dos pinos de contato
do dispositivo, sendo outros dos pinos de con-
tato mantidos em posição presa nas ditas aber-
turas ent forma de buraco de fechadura pelos
meios salientes nos ditos membros de contato
mencionados em primeiro lugar.

— Um receptáculo compreendendo uma
base de material isolante lendo meios de re-
ceptáculo em uma de suas faces, compreen-
dendo os ditos meios do receptáculo pares de
membros de conflito flexíveis adaptados a ser
encaixados por pinos do contato de um dis-
positivo elétrico e um membro condutor de
corrente mantido pela dita base, sendo um
par dos' ditos membros de contato flexíveis
normalmente forçado a encaixe com o dito
membro condutor de corrente a menos que
seja movido para fora de encaixe cem o mes-
mo Por cooperação com os pinos de contato.

7 — Um receptáculo para -montar um dis-
positivo elétrico tendo urna pluralidade de Pi-
nas de contato, Com preendendo uma base de
material - isolante, um par de aberturas em
fdrma de buraco de fechadura, um par de
aberturas comas opostas localizadas entre as
ditas aberturas em forma de buraco de fecha-
dura, sendo todas as ditas aberturas dispos-
tas concenIrleamente. membros; de contato
cooperando com as ditas aberturas em (Cama
de buraco de fechadura, outros elemenloS de
contato cooperando com as ditas aberturas'
curvas, meios para ligar eletricamente os di-
tos' elementos de contato 'mencionados por úl-
timo. sendo os pinos de contáto do disposittro
e:étrico adaptados a ser inseridos nas ditas
aberturas e girados nas mesmas, fazendo a
rotação dos pinos nas ditas aberturas curvas
que os elementos de contato 'mencionados por
Último fiquem fora do conexão elétrica, e
meios para prender os pinos de contato inse-
ridos nas ditas aberturas em forma de bu-
raco de fechadura em encaixe com os mcmbros
de contato correspondentes.	 •

dos cooperantes no dito invólucro dos quais
pelo menos um é uni eléctro termidnieo, um
dircuito de preaquecimento para o dito ele-
trodo teriniónico incluindo um interruptor
térmico que compreende um elemento bimetá-
lico o contateis fixo e móvel normalmente fe-
chados, caracterizado pelo fato, de que o dito
elemento bimetálico é exposto à atmosfera no
dito invólucro em relação de recebimento di-
reto de enleie para cum o dito eletrodo termió-
nico e sendo ligado elètricamente - em sua ex-
tremidade fixa a uma extremidade do dilo
eléctrodo termiónico, sendo o dito contato móvel
mantido pela extremidade móvel do dito ele-
mento bimetálico. meios para ligar o dito con-
tato fixo ao dito eléctrodo cooperante para por
em paralelo o especo de descarga entre os di-
tos eléctrodo se preaquecer o dito eléctro ter-
nanico quando os ditos contatos estão fecha-
dos, e um membro isolador tendo um orifício
relativamente pequeno fechado em uma extre-
midade e exposto à atmosfera no dito invólucro
através sua outra extremidade. estendendo-se
o dito contato fixo para dentro do dito orifí-
cio através a dita extrefflidade fechada e ter-
minando dentro do mesmo, estendendo-se o
dito contate móvel para dentro do dito orifício
através a dita extremidade aberta e deslizando
dentro do mesmo para flexão do dito elemento
bimetálico, ajustando-se- o dito contato móvel
relativamente bem no dito orifício a fim fie
evitar a abertura de uma descarga entre o dito
eléctrodo termidnico e o dito contato fixo quan-
do os ditos contates es tão na posição aber-
ta.

Finalmente, reclamamos os favores da Con-
venção Internacional, visto ler sido o presen-
te pedido de privilégio depositado na Repar-
tição Oficial de Patentes dos Estados Unidos
da América do Norte, em 28 de março de 191t.

Termo 29.375 . de 3-7-42 (Retificação).
General Electric S.A. — Rio de Janeiro.

Pontos característicos da invenção de "Me-
et/Iii$1/10 de funcionamento para tampadas de
descarga".

•
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8 — Um receptáculo para Montar um dia-
eu:arria° elétrico tendo urna pluralidade de
pinos de contato, compreenden0 uma base de
material isolante, um par de aberturas em
forma de buraco de fechadura, um par de
aberturas curvas opostas localizadas entre as
ditas aberturas em Mama de buraco de fe-
chadura, sendo tadas as ditas aberturas dis-
postas concentricamente, membros de contato
cooperando com as ditas aberturas em fórrna
do buraco de fechadura, outros elementos de
contato cooperando com az ditas aberturas
curvas, e uni membro condutor montado' na
dita base, sondo os elementos de contato men-
cionados por último normalmente forçados a
encaixe elétrico com o membro condutor de
corrente.

9 — reaeptaeuto compreendendo urna
base de material isolante tendo meios de re-
ceptáculo em 'uma de suas faces, compreen-
dendo os ditos meios de receptáculo uma plu-
ralidade do aberturas alongadss dispostas con-
centricamente para receber os pinos do con-
tato de MD dispoatlivo elétrico, laminas de
contato flexíveis adjacentes a cada abertura
para encaixo com um pino de contato corres-
pondente, e um membro de contato localizado
entre duas aberturas opostas, sendo as lami-
nas de contato opostas correspondentes nor-
malmente forçadas a encaixe com o dito mem-
bro condutor de corrente a menos que seja
tirado de encaixe com o mesmo por coopera-
cão COM os pinos de contato quando os últi-
mos aão girailos nas ditas aberturas.

Finalmente, reclamados os favores da Con-
venção Internacional, visto ter sido o presente
pedido de privilégio depositado na Repartição
Oficial de Patentes dos Estados Tinidos da
América do Norte, em 11 do julho de 1911.

Termo 29.377 de 3-7-12 (Retificação).
João Faria — Rio de Janeiro.
Pontos característicos da invenção de " 'Má-

quina para queimar ou desbastar as arestas
dos bordos dos tubos de vidro".

1 — Unia máquina para queimar ou des-
bastar as arestas dos bordos dos tubos de vi-
dro, que se earacterisa por compreender: uma
armação aberta, tendo no fundo unia bande-
ja para receber os tubos tratados e suportar
uns maçaricos ou queimadores, adequados:
uni depósito para os tubas de vidro a tratar,
tendo na parte inferior uni eixo rotativo, in-
terno, em cuja extremidade exterior se dis-
põe unia roda dentada, uns discos em forma
de meia lua, montados espaçadamente no re-
ferido eixo; uma abertura alarmada em plano
aunando para salda dos tubos existentes
no depósito formada na Parle inferior des-
te depósito, uni pouco abaixo do eixo e
dos discos; um eixo, na parte superior ho-
rizontal da armação, salientando-se por uma
extremidade até certa distancia desta arma-
ção, e suportando nestas extremidades uma
roda dentada, exterior e suportando igual-
mente unia roda dentada. inferior, que se con-
juga com a roda dentada do eixo do depósito
dos tubos a tratar; um par de discos, separa-
dos, montados na parte central do eixo que
suporta a roda dentada exterior, e situadas
imediatamente abaixo da abertura inferior do
depeleitn; UM segundo eixo, montado uni pouco
adiante do primeiro, salientando-se da arma-
ção pelas aluas extremidades. suportando numa
extremidado unia polia de transmissão, ligá-
vel a um motor elétrico por exemplo, e su-
portando na outra extremidade uma roda
dentada que engrena na roda dentada do pri-
meiro eixo; uns discos, semelhantes aos pri-
meiros acima tilados, montados espaçadamen-
le no segundo eixo principel; e um rolo su-
perior, disposto acima das dois pares de dis-
cos e Pandrand o ate certa distancia entre os
discos espaçados, paralelos, sendo éste rolo
montado 1)11111 eixo curto que se apoia nas ex-
tremidades ir:ruíras de unin armação central
montada superiormente num eixo mantado
parte dianteira da primeira armação ou ar-
mação geral.

2 — .5 maquina da awardo com o ponto 1,
que se caracteriza por compreender: uni sis-
tema de alavanca articulada, montaria e fui-

arando pela sua extremidade trazeira num eixo
adequado, suportado por uma braçadeira exte-
rior e prolongando-se lateralmente até certa
distância desta braçadeira, e montado trans-
versalmente nas extremidades trazeiras da
referida armação central; e uma polia de trans-
missão, disposta na extremidade livre do eixo
trazeiro da alavanca articulada, que recebe
movimento de uma polia interna disposta no
eixo principal do aparalho, de modo a trans-
mitir à alavanca uns dados movimentos alter-
nados que levantam e baixam o melo acima re-
ferido em relação aos dois pares de discos,
contiguos.

3 — Aa máquina de acórdo coar os pintos
anteriores, que se caracteriza: por que posta
a máquina em operação, os discos em forma
de meia lua do depósito puxam uni rui» de
vidro individual para a anertura de saída do
mesmo depósito e para cima dos discos tra-
toiros e paralelos subjacentes a esta Abertura,
de onde pelo levantamento do rtPlo associado
passam para entre os dois pares de discos con-
secutivoa, a fim de receberem nas suas pon-
tas a acaro dos maçaricos, subjacentes, dispos-
tos no' laboleiro do aparelho.

4 — Uma máquina para queimar ou des-
bastar as arestas dos borias dos tubos de vi-
dro, substancialmente corno descrito, rom re-
ferência aos desenhos juntos, 	 - •

Têrniu n.0 29.749 de 29-8-12 (Retificar. 'o) .
Standard Oil Development Company — Esti:-
c] ts Unidos, Pontos caractertsticos da ins-e
de "Aperfeiçoamento em prospecção sismiaaa.

I — Processo para determinar a natureza .las
estruturas subsuperficiais que compreende a
localização dum ponto de perturbação na área
a ser investigada, estabelecendo uni ponto-de
recepção de ondas sísmicas num local distante
do ponto de perturbação, colocando-se no local
de recepção um detectar das ondas sismicas
primeiramente sensível às ondas de cisalha-
mento, provocando uma perturbação sísmica no
ponto de perturbação e registrando as ondas.
a que o detectar é sensível, no local de recepção.

2 — Processo de investigação das camadas
subterrâneas, que compreende o estabelecimen-
to dum ponto de perturbação na área a ser in-
vestigada, estabelecendo um local de recepção
do ondas sísmicas num ponto situado a urna
distância do ponto de perturbação, maior que
a profundidade da camada reflectora da refe-
rida area r dispondo nassa local de recepção um
detectar sensível primariamente às ondas de ei-
salliamento e uni registrador das impressões
desse detectar, a provocação duma perturba-
ção SMIlliCa no ponto de perturbação, e regis-
trando as ondas a que o referido detectar
sensível, ilo local de recepção.

3 — Processo do investigação das camadas
subterrâneas, que compreende o estabeleci-
mento dum ponto de perturbação na área a ser
ifleStigarla, estabelecendo um local de recepção
do ondas sísmicas nuns ponto situado a unia
aístaucia tal do pairo de perturbação, que
unia onda compressória, gerada to ponto de
Perturbação e refletida sub a forma duma onda
de dealbaria:mio duma camada subterrânea do
local de reflexão, terá uru ângulo de incidan-
da em relação a essa refletora não inferior ao

VI
a nkr uio Cujo sena é igual a —, em que V- é a

V2
velocidade das ondas compressórias na região
acima da camada ieflectora e V2 é a velocida-
de das ' ondas compreesórine na ramada reflec-
tora, dispondo 111‘350 local do recepção um de-.
reator primariamente sensível às ondas de cisa-
Miramar() o ragistrador das impressões classe
detentor, provocando-se' uma perturbação sís-
mica no ponto de perturbação e registrando-se
as impressões do detectar no local de recepção.

4 — Processo de acat ito com o poma 3 su-
pra. no qual a relação entra o ponto de per-
turbação e o de recepção é tal que uma onda
compre geória partindo do ponto de- perturba-
ção e reflectida para o ponto de recepção por
unia C2Mad'i reflectora. forma um Angulo de
incidência de aproximadamente 60°, pelo me-
n', COM a 'referida camada aerizai/ira.

5 — Processo para determinar a natureza
Élas estruturas subsuperficiais, que compreen-
de a provocação duma perturbai:lio sísmica na

área a ser investigada e o registro, num local
distante dé.sse ponto de perturbação, duma on-
da do cisalhamenta gerada pela incidência
duma onda compressória gerada no referido
ponta de perturbação, sabre uma superfície in-
terfacial subterrânea.

6 — Processo de investigação das emacies
subterrâneas, que compreende o estabelecimen-
to duma perturbação na área a ser investiga-
da, estabelecendo um local de recepção de on-
das sísmicas num ponto situado a uma distân-
cia do ponto de perturbação maior que a pro-
fundidade da camada refletora do dita área,
dispondo no referido local de, recepção um da-
tador capaz de traduzir as ondas sísmicas em
impulsos elétricos, provido dum sistema mó-
vel horizontal, e um registrador para as oscila-
ções elétricas geradas por dito detectar, e pro-
vocando uma perturbação stsinica no ponto de
perturbação, mediante a Miar uma onda de el-
salliamento gerada pala reflexão. duma omiti
compressária provinda da referida camada re-
flectora, é recebida e registrada no referido lo-
cal de recepção.

7 — Processo de acórdo com o ponto G. no
qual o registrador é um aparata° em que siio
registradas as 05C113CGCS sobre uma fita move-
diça de papel, e essa fila de papel se mova
com a aelueidade de 5,08 a 13;18 em (2 a 7
polegadas) per segundo.

8 — Processo de investigação das camadas
subterrâneas, que compreende o estabelocimena
to dunfponto de perturbação na área a ser in-
vestigada, estabelecendo Um local de recepção
de ondas sísmicas num ponto situado a anua
distância tal do ponto de perturbação. que ONU
onda. compressória, gera, ia no ponto de Pertur-
bação e reflectida por 'urna camada refractara
subterrânea ao areal de recepção, formará uni
ângulo de Melancia em relação à referida ca-
mada reflectora. não inferior ao ângulo cujo

VI
seno é igual a —, em que VI é a velocidade

V2
das ondas compressórias na região UCirlia
camada refractara e V2 é a velocidade das on-
das compressórias na camada reflectora, diaa
pondo no dito local de recepção um detectai;
capaz de traduzir as ondas sísmicas em impul-
sos detritos, provido dum sistema móvel ho-
rizontal remondvel, e um registrador das esei-
tacões elétricas geradas pelo referido detectar,
que compreende uma lira movediça em cum
são registradas as oscilações, provocando uma
perturbação sísmica num ponto de perturbaçaa
e o registro das oscilações geradas por dito de-
testar enquanto se move a referida fita a unia
velocidade de 5.08 a 13,111 cm (2 a 7 Polega

-das) par segundo.
9 — Processo de acardo com o !pinto 8 su-

pra, em que o ângulo de incidam: ia das ondas
compressórias não é inferior a GO°.

Finalmente, da acórdo com a Convenção In-
ternacional para Proteção da Propriedade In-
dustrial e o nrt. 38 do regulamento aprovado
pelo Decreto n.° 16.264 de 19 de dezembro de
1923, reivindica a prioridade de igual pedida
depositado na Repartição de patentes dos Es-
tados Unidos da América sob u.° 40.8.774 em
28 de agasto de 1941. .

• Térme 30.146 de Isal 1-12 (Retificação).
Bernardino trunfas & Comp. — Rio de "na

Pontos característicos da invenção de "Uni
nova tipo de pegador de papéis, sem mulas,
destinado ao arquivamento de documentos em
colecionadores ou paslas m -

1 — Uni novo tipo do pegador de ,papéis,
sem mola, destinado ao arquivamento de do-
cumentos em colecionadores ou pastas, carac-
terizado pela utilização de uma chapa-hase
metálica de dimensões convenientes, na qual,
por compressão e em sentido longitudival,
uni rebaixo ou canelura semi-circular, que
se destina a acomodar a parte central das lias-
tes de fixação dos papéis ou documentos,
sendo ditas hastes de estrutura cilíndrica
ocultadas pela dita chapa-base, de onde, me-
diante prévia e conveniente perfuração, se
erguem.
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2 — Um 110v0 tipo de pegaelor de papeis,
mem mola, destinado ao arquivamento de do-
cumentos em colecionadorase ou pastas, corno
reivindicado em 1, caracterizado pelo fato de
ditas bastes, aparentemente em número de
quatro, serem conetituídas, per duas chapas
cilíndricas inteirieme presa unia delas por
meio de solda, para a sua perfeita fixaçào e
outra apenas retida pe:os recortes, (Miragem
parcial e limitada da chapa-base que revirada
sóbre st mesma. retem dita baste, sem, contudo,
lhe impedir o movimento.

3 — Um novo tipo de pegador de paPéis,
sem mola, destinado ao arquivamento de do-
cumentos em colecionadores OU pastas. COMO
reivindicado em 1 e 2, que se caracteriza por
Possuir duas aberturas MI cortes, em linha
diagonal ou oblíqua, a fim de ser o- mim imento
das hastes regular e invariável, era unia cor-

~dein ou Ulmo, de movimentação do pega-
dor, era razão 'do que • deslize o trinco. me-
diante a pressão manual do operador, sob a
capa da cobertura eia que se aloja parcial-
mente, capa que a seu turno obriga dito trinco
ou corredeira e uni movimento horizontal para
a esquerda mi para a direilae jornais no sen-
tido vertical, isto é. pera cima ou para •baixo.
resultando desse mos imento ,o de uma das
hastes de fixaçáo inseridas nas ditas ithertu-
ras. as quais se afaslain ou se, aproximam das
hastes fronteiras, mutuando deslizam nas aber-
turas diagonais ou oblíquas acima referidas.
abrindo ou fechando a passagem dos Papéis
ou documentos.

4 — Um novo tipo de pegador de papeis,
sem . mohi, destinado ao arquivamento de do-
cumentos em colecionadores ou pastas; como
reivindicado em 1, 2 e 3 e corno substancial-
mente descrito, desenhado e reivindicado.

Termo 30.370 de 29-12-52 (Retificação).
António Barreto e Willy Tobler	 Rio de

Janeiro.
.,.. Pontos característicos da invenção de "Uni
novo processo para a obtenção de matéria
plástica e respectivo produto utilizando ma-
terial resinoso de araucárias".

Um novo processo para obtenção de
matéria plástica e respectivo produto, utili-
zando material resinoso de araucárias, carac-
terizado, o processo, pelo falo do niaterial re-
sinoso ser extraído pelos processos conhecidos

"e condensado com aldeídos e ceroilas em pre-
sença de catalizadores, a temperaturas com-
preendidas entre 80-135° C.

2 — Um novo processo para obtenção de
matéria plástica e respectivo produto, utili-
zando material resinoso de araucárias, como
reivindicado em 1. caracterizado pelo fato de
se efetuar a condensação. quando necessário
em enchimento, coar a resina acompanhada da
própria serragem da planta. i•

3 — UM novo processo para obtenção de
matéria plástica o respectivo ;meado, Utili-
zando material resinoso de araircáriae, carac-
terizado pelo fato de ser o meteria/ enrique-
cido com a própria resina femínea da araucá-
ria a fim de se obterproduto translúcido e
de maior resistência.

4 — Uni novo pruceaso para obtenção de
matéria plástica e respectivo produto, utili-
nndo material resinoso de araucárias, carac-
terizado pelo fato da condensação ser efetuada
depois de haver sido o material resinoso con-
densado com aldeídos e eetonas, e depois as-
sociado a resinas sintéticas.

5 — Um novo processo Ppara obtenção (te
matéria plástica e respectivo produto,- utili-
zando material resinoso de araucárias, carac-
terizado, o produto, pelo fato de ser uma me-
teria plástica obtida pela condensação das re-
sinas provenientes da araucária por meio de
aldeído; e cetonas em presença de cataliza-
dores.

6 — Um novo processo para obtenção de
antéria plástica • respectivo produto, utili-
zando material resinoso de araucárias, como
descrito e reivindicado.

Termo mc; 30.401 de 5-1-43 (Retificação);

João Firmino Co frrreia de Araújo — S. lauto.

' elel l ioramentos ineroduzidos na invenção de
"gaseifiradur de álcool e combustíveis pesa-
doe", para motores a explosão, que faz objeto
da 'patente n.° 21.497 de 19-5-37.

— O gaseificador de álcool e combustíveis
peados para motores a explosão, objeto da
patente 11.0 21.497, caracterizado pelo fato de
tubo central de entrada do gás alargar-se ceni-
camente, antes de dividir-se em dois ou mais
ramos conducentes às bócas de entradas no
motor, sendo dito alargamento ocupado por
um núcleo trOI/CO-CCUUCP de posição regulávet
e provido, na superfície tronco-cónico, de. ate-
[ai helicoidais destinadas a promover a sub-
divisão do jato de gás e a facilitar sua dis-
tribuição, dando lugar a utilização como 'car-
burante, dos alcoóis baixos, aleteMs-metrilibus,
arelona e demais produtos da distilação do
eisto e do petróleo nacional.

2 — O gazeifieador de álcool e combustíveis
PCSaliOS para motores a enplosão objeto da
patente n.0 25.497, caracterizado pelo „fato de
correrem os ramos de tubulação de entrada de
gás no motor destacadas das paredes de corpo
Oco. ao paeso que os ramos da tubulação dos
gases do escapamento desembocam em duas
tribuladuras que correm na parte superior e
jUlliaS à parede externa no corpo, unindo-se
estas tutuladuras no centro, para se bifurca,
rem novamente antes de se reunirem nova-
mente, à salda.

3 — O gaseificador de álcool e combustí-
veis pesados para motores a explosão, objeto
da patente 11.0 25.497, substancialmente des-
crito e representado nos desenhos.

Termo n.° 30.451 de 15-1-43.
Américo Augusto Coelho — Rio de Janeiro.
Plintos característicos da invenção de "Novo

medeio/ de fogareiro para cozinhar". (Modelo
de utilidade):

— Uni novo modelo de fogareiro para co-
zinhar, caracterizado pelo fato da gaveta que
serve de cinzeiro ser munida no seu fundo du-
ma reentrância, fechada pelo lado de dentro
da gaveta e aberta pela face exterior do fun-
do, formamlo uma concavidade no centro da
qual e formado um compartimento perfurado,
contendo uma substância absorvente para man-
ter o inflamável;

2 — Uni novo modelo de fogareiro para co-
zinhar, como reivindicado no ponto auledor
caracterizado por ter duas entradas de ar la-
terais 'sob' a grelha, variáveis e reguláveis por
duas tampas que se deslocam diante de orifi-
cibs cujo diâmetro vai aumentando progres-
sivamente de acordo COM a natureza do com-
bustível empregado sebe° a grelha;

3 — Cm DONO modelo de fogareiro P ara co-
zinhar, como reivindicado em 1 e 2, caracte-
rizado pelo fato da barra central da grelha, ser
cortada na sua parle mediante e sôbre ela ser
colocada uni disco com orifício circular cen-
tral de diâmetro igual à abertura da barra
central da grelha e coincidindo sóbria a mesma
abertura:

4 — Novo modelo de fogareiro para cozi-
abar, como reivindicado em 1. 2 e 3, caracte-
rizado pelo fato de ser a grelha e o disco so-
breposto, atravessados verticalmente por uma
barra cilíndrica de diâmetro levemente infe-
rior ao diâmetro do disco;

5 — Um novo modelo de fogareiro para co-
zinhar, substancialmente como descrito e rei-
vindicado eni 1, P2, 3 e 4.

Termo n.0 30.052, de 1-3-43 (Retificação).

Sharp & Dohme, Incorporated — Estados
lenidos.

Pontos característicos- da invenção de: —
"Aperfeiçoamentos em recipientes".

1. Aperfeiçoamento ene recipiente, caracte-
rizado pelo fato de ser o recipiente fechado
de . vidro provido de um gargalo terminando
em um prolongamento tubular separável, e
Unta rolha provida de um corpo principal
que. se ajusta intimamente no referido ger-

galo — para vedar o mesmo — e de uma
parte reunida h parte externa do referido
corpo principal, e que penetra no prolonga-
mento tubular do gargalo do referido reci-
piente, parle última essa provida de uma
elasticidade inerente que tende normalmente
a forçar a mesma para fora do referido pro-
longamento tubular, temlencia essa contra-
riada pela parede limitadora do referido pro-

longamento tubtular.,
2. Aperfeiçoantonto em recipiente, cara-

cterizado pelo falo de ser o recipiente fe-
chado ele .vidro provido de uni gargalir ter-
minando em um prolongamento tubular se-
parável, e uma rolha proVida do uni corpo
principal que se ajusta intimainenee no refe-
rjdo gargalo — para vedar o mesmo — e de
unia parte flexível reunida à parle externa do
referido corpo principal, e qinf penetra no pro-
longamento tubular do gargalie do referido re-
ciliciem. parte flexivel essa provida ile urna
elasticidade inerente que tende normalmente a
forçar a mesma radialmente para fora a partir
do eixo central do corpo da rolha, tendeucia
essa contrariada pela parede limitadora do re-
feritM prolongamento tubular.

3. Aperfeiçoamentoem recipiente, caracte-
rizado pelo falo de ser o recipiente fechado de
vidro provido deum gargalo terminando em
um prolongamento tubularpeparável, e unia
rolha provida de um corpo principal que se
ajusta intimamente no referido gargalo — para
voar o mesmo — e de unia parle anular flane
geada reunida solinriamente à parte externa
do referido corpo principal. e que penetra no
referido .prolongamento tubular, parte flan-
geada essa provida de unia elasticidade ine-
rente que tende normalmente a forçar a mes-
ma a uma situação de concentricidade rela-
tivamente ao corpo principal da rolha, fim-
delicia essa contrariada pela parede limita-
dora do referido prolongamento tubular.

4. Aperfeiçoamento em recipiente. de acere-
do com o ponto 1, caracterizado pelo fato de
que a referida parle reunida à parte externa
do corpo principal da rolha tem unia forma o
dimensão de molde a permitir-lhe expandir-se
a recobrir autonditicamente o bordo externo
do recipiente, ao ser separado do referido
gargalo o prolongamento tubular.

5. Aperfeiçoamento em recipiente, de
acôrdo com o ponto 2: caracterizado pelo fato
de que a referida parte flexivel, enquanto
confirmada dentro do referido prolongamen-
to tubular, fica obrigada a assumir uma forma
de copo. com a concavidade orientada para
longe do corpo princ ipal da rolha.

O. Aperfeiçoamento em recipiente, de acter-
do com o ponto 2, caracterizado pelo falo do
que a referida parle flexivel, no ser separado
do referido gargalo o prolongamento tubular,
se expande automidicamente da modo a reco-
brir substancialmente como um disco o bordo
exposto do gargalo do recipiente.

7. Aperfeiçoamento em recipiente. de neer-
do com o ponto 3, caracterizado pelei fato
de que a referida parte flangeada tem unia
forma e dimensão capazes de automàticamen-
te abraçar de modo justo e recobrir externa-
mente o bordo externo do gargalo no qual se
acha adaptado o corpo principal da ronha, ao
ser o prolongamento tubular separado do refe-
rido gargalo do recipiente.

8. — Aperfeiçoanielltoem recipiente, mareie-
terieado pelo fato de -sei, o recipiente fechado
de vidro provido de ufli ertio principal des-
tinado à recepção de urna substância a ser pro-
tegida contra a contaminação; por um gargalo
fechado à chama, sob a forma de um pro-
longamento tubular provido de uma sede em
um ponto abaixo da extremidade externa; e
por uma rolha provida de uni corpo princi-
pal destinado a se acomodar de modo justo na
referida sede; sendo o referido gargalo desti-
nado a ser quebrado na zona vizinha da ex..
trenlidade externa 'do referido corpo princi-
pal da rolha, e sendo a referida rolha provida
— na sua referida extremidade externa — de
unia parte.flangeada elástica capaz de abraçar
e recobrir automàticamente o bordo superior
expresto da sede da rolha, ao ser quebrado o
referido gargalo.1

•
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9. Aperfeiçoamento em recipiente, carac-
terizado pelo fato de ser o recipiente fechado
de vidro provido de um corpo principal des-
tinado à recepção de uma sobstâneia a"ser pro-
tegida contra a cuntaminação; por uru gargalo
fechado à chama, sob a forma de um prolon-
gamento 1 ubular provido de uma sede ken-
',imita em um ponto abaixo de sua extremi-
dade selada por fogo; e par uma rolha perfu-
nivel provida de unt corpo trancilnien situa-
do na sede correspondentemente conformada
do referido gargalo do recipiente, parte selada
por fogo essa que pode ser quebrada na Zuna
vizinha da extremidade e. terna de referido
corpo da rolha; sendo a referida rolha provi-
da — na sua referida extrernklarle externa —
de unia' parteflangeada elástica capaz de abra-
çar e recobrir autorrditicamente o bordo su-
perior expósto da sede da rolha, ao ser que-
brado o referido gargalo selado por chama.
- 10 — Aperfeiçoamento em recipiente, ca-
racterizado pelo lato de ser o recipiente fecha-
do de" vidro provido de um corpo principal
destinado à recepção de uma substància a ser
protegida contra a contaminação por um gar-
galo fechado à chama, sob a forma de uni pro-
longamento tubular provido de uma sede em
um porde situado abaixo da extremidade se-
lada por chama; e por orna rolha perfurável
tendo um corpo principal de forma correspon-
dente à da referida sede, 3 destinada a se en-
caixar justamente na 'Mesma, sendo o referi-
do gargalo fechado por chama destinado a ser
quebrado na zona vizinha da parle externa do
referido corpo da rolha, e sendo a referida ro-
lha provida na referida extremidade externa,
de uma parle nauseado elástica capaz do.
abraçar e recobrir automaticamente o bordo
superior emitiste da sede da rolha.

11 — Aperfeiçoamento em recipiente, carac-
terizado por consistir em lima rolha perfura-
va?l provida na sua extremaJadeexterna de um
fiange anular que se dispõe axialmente na di-
reção da extremidade interna da rolha, !tange
1‘SSO possuidor de urna elasticidade inerente
que tende a utanté-to .nortrailmenle na sua po-
sição de distenção axial.

12 — Aperfeiçoamento em recipiente, carac-
terizado por consistir em unia rolha perfil-
nivel que apresenta um corpo principal lendo
substancialmente a forma de um tronco de
cone, e um !tange solidário de formato subs-
tancialmente eilindrico, reunido à extremidade
externa do referido corpo principal e dispos-
to axialmente na direção da outra .extremida-
de do mesmo. (tange êsso possuidor de uma
elasticidade inerente que tende a manlé-lo nor-
malmente em relação de abraçamento com o
corpo principal da rolha,

13 — Aperfeiçoamento em recipiente, carac-
terizado por consistir em unia rolha perfura-
vel tendo um corpo principal, urna parte em
nervura disposta radialmerte a partir de uma
extremidade do referido ccrpo, e uma parte
anular flangeada disposta axialmento em rela-
ção à referida parte em nervura, e na direção
da outra extremidade do rel'erido corpo, partes
essas todas reunidas entro si de modo a for-
marem uni todo unitário, sendo o referido !tan-
ge anular possuidor de eira elasticidade ine-
rente que tende a impedi-to de assumir outra
posição, que não a sua posição normal axial.
anteriormente definida.

11 Aperfeiçoamento em recipiente, carac-
terizado por uma rolha perfuraval para um
recipiente dotado de um gargalo no qual se
acha formada uma sede pia a dita rolha, que
compreende uni corpo pejai:1nel provido — na
sua extremidade externa — de uma parte anu-
lar nangeada disposta de modo a abraçar, com
espaçamento, o referido carpo, parte flangea-
da essa solidlariamente reunida ao referido
corpo por meio de unia n e rvura interveniente
radial que tem a faculdade inerente ' de for-
çar automática e elásticamminte a referida par-
te Elegenda por siihre o bordo superior do gar-
galo do recipiente, em contacto com a super-

cie externa do mesmo, ao ser situada na re-
ferida sede o corpo principal da rolha,

15 Aperfeiçoamento em recipiente, carac-
terizado por uma relha perfueável do tipo des-
crito, compreendendo um rumo principal feite
de material conipressivel tendo na extremidade
externa, e como parte in tegrante da mesma.

um flange orientado axialmente na direção da
extremidade interna do referido corpo, 'tange
êsse destinado a abraçar justamente a super-
fície externa do gargalo de um recipiente, si-
multilneamente com a colocação do corpo da
rolha na sede interna do referido gargalo, e
caracterizada ainda pelo fato de que, conquan-
to Possa ser virado para foca do referido corpo,
em prolongamento longitudinal do mesmo, ele
é intrinsecamente incapaz ae manter a referi-
da posição virada para fora, •se não houver
uma Meça que tenda a mante-lo nessa po-
sição.

16 — Aperfeiçoamento em recipiente, do
tipo 'descrito, ravacierizado por ter o mesOno
corpo principal destinado a receber o mate-
rial a ser peie contido, corpo principal ase
provido na sua superfície externa de unia
ranhura anular, por uma fita situada na refe-
rida ranhura, e por uma tira de sustentacão,
feita de material flexível, presa à referida fita
Pelas suas extremidades opostas, em pontos
diametralmente opostos da fita, tira essa de
comprimento suficiente pare proporcionar unta
laçada ou alça de sustentação do recipiente.

17.— Aperfeiçoamento em recipiente, do
tipo descrito no omito 16, caracterizado pelo
falo de que a fita se acha provida. mas suas
extremidades, opostas, do elementos de Bani-
mento recíproco destinados a mante-la em po-
sição dentro . da referida ranhura.

18 — Aperfeiçoamento em recipiente, do
tipo descrito no ponto til. caracterizado pelo
fato de que a referida tira se acha provida,
nas suas extremidades opostos, de laçadas atra-
vés das-quais se faz pas sar a referida fita
antes de se prender esta última em pozição,
ficando d'esso modo as referidas extremidades
em laçada presas por atrito em posição, entre
o corpo ranhurado do ree'Diente e a fila ao
mesmo présa.

A requerente reivindica de acorda com a
Convenção Internacional e o art. 38 do Regu-
lamento"a que se refere o Decreto ito 16.265-23,
a prioridade do corresponlente pedido deposi-
tado na Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da Ankrica, em 2 de maio de 1912,
sob n.0441.430.

Térreo n.o 30.779 (dep. 119. de 25-2-53 —
efetuado na Delegacia 'Regional).

João Pedro Agosfint — Pôrto Alegre.
Pontos característicos da invenção de "dis-

positivo para destruir submarinos" — ;Reti-
ficação).

1 — Um dispotho para destruir submarinos
Caracterizado pelo fato de consistir em uma
armação de ferro ou madeira ou, ainda, de
construção mista, que suporta bombas de alto
Poder ex p losivo. com deslocamento regula lo
vonlade do operador.

— Um dispositivo para destruir Submari-
nos como reivindicado no item anterior, cara-
cterizado por serem suas probabilidades de
êxito muito superiores às do simples lançam en-
to de bombas do profundidade as quais, laão
raro, resultam inúteis.

3 — Cm dispositi vo para destruir submeri-
nos corno reivindicado em 1 e 2, caracterizado
Por ser, a uni só tempo, móvel e fixo ou, sim-
plificando, semi-fixo.

4 — m dispositivo para destruir submari-
nos corno reivindicado nos itens anteriore s , Ca-
racterizado por que executa a operação sem
que se necessite avistar o alvo, tudo subsw-
ciaimente como descrito e representado pelo
deserda° para os fins especificados.

Têmno n.o 30.929, de 224-13 (retificação).
Ênio Barbosa fltikel — Rio de Janeiro.
Pontos característicos da in.enção is . 'Novo

modelo de tampa para vasos sanitár ios" (mo
-delo de utilidade).	 - •

I — Novo modélo de tampa para vaso sani-
tário, caracterizado por constituir uma caixa
para depósito de papéis higiênicos próprios
para torração dos assentos de vasos sanitários,
caixa essa formada externamente por duas
chapas paralelas, ligadas e espaçadas por meio
de uma borda.

2 — Novo mediei, de tampa para vaso sani-
tário, como o reivindicado no item 1, ;lixe se
caracteriza anais por ler na e liana sOperior
uma abertura, rom uma sóbre-tampa artieu-a
latia por dobradiças, ser indo para colocação
dos P apéis à serem utilizados.

3 — Novo modido de Lampa para vaso saiam
tário, como o reivindicado nos ii ons I e 2 que.
se caracteriza ainda por ter na chapa inferior
que toca o assento do vaso sanitário, unta aber-
tura retangular junto às dobradiças para saída
doa peis à serem utilizados.

1 — Novo moda% de tampa para vaso sa-
l) itario, teimo o reivindicado nos itens 1, 2 e 3,
que se caracteriza, landelni, por ter, fio seu
interior, dois !tinos colocados nos ângulos in-
ternos da faixa e que servem para retenção dos
papéis destinados a forrar os assentos.

••n

Termo n.° 31.406, de 13-7-43 (retifiCação).

Mitz, Ferrando 8. Comp., 'tida. — Rio de
Janeiro.

TOrmo n.° 31.735 de 6-9-13 (Retificação).
Aristides Magalhães Pinto e António dê Car-valho — tIfo de Janeiro.
Pontos característicos da invenção de "Aper-

feiçoamentos nas maquinais de entender filmes -cinematográficos".

I — Aperfe içoamentos nas máquinas deemendar filmes cinematográficos, que se ca-racterizam essencialmente por consistire:si: na
formação integral da face-inferior ou internade cada 'tini I' lC compressão da filakPrioa,usuais. com unia parlo ou cavilada) MIMO li-geiramente saliente da superfície plana dessa
lace inferior e se parada, preferis efluente, des-
ta superfície plana por uru sulco estreito, cir-
cundante, contendo em relévo a marca indus-
tria] ou comercial a imprimir nos pedaços defilmes a emendar em passagem na maquiame na formação da face superior de cada suporteem (pie aSeidaM OS pedaços OU seções do fil-mes a emendar. Usuais, com unia parte ou ca-
rimbo exatamente igual e perfeitamente cor-respondente às parles ou carimbos similaresdas tampas de co mpressão conslituindo, assim,cada parte ou carimbo dos suportes uma con-
reparte dos carimbos das tampas, do forma
me os pedaços de filmes, ou filmes, eni pas-
sagem na máquina recebem, ao mesmo tempo,
na sua face su perior e na face inferior a gra-vação da marca industrial ou comercial distin-
tiva desses filmes shnultâneamente com as
operações das emeridas dos mesmos filmes, su-
primindo portanto a necessidade de operaçõesseparadas.	 -
-2 -- Os aperfeiçoamentos nas máq uinas de'emendar filmes ci nematográficos, substancial-

mente como descritos com referência aos de-
senhos, para os fina especificados.

Pontos característicos da hnenção de 'Cama
padiola aperfeiçoada para o transporte e pariu
leito de enfermos em hos p itais de sangue e
outro serviço de emergência".

Urna cama-padiola aperfeiçoada para •transporte e para leito de enfermos Mo hos-pitais de sangue e outro Se rViço de e m ergi:41- "eia, caracterizado pelo fato de cada um dos pés
de sustentação estar articulado com' uma peça
em forma de T, cujo ramo vertical é formam°
por uni tubo cilíndrico, e o ramo horizontal
mar uma calha, ou semi-cilindro, sendo que na'
parte média desse meio-cilindro, correspon-
dendo ao diâmetro da base do tubo vertical
que Me é normal, existe uni pino transversal,
que serve de eixo aos Pés, que. P or Stla vez. ,..são de diâmetro inferior e prevides do uni
rasgo longitudinal que, ao Se r atingido a PO- .sição vertical, permite a entrada da exteemi-
dado superior dos mesmos pés na parte tubi%lar; Nertical da peça '1', já referida.

Tudo conforme substancialmente descrito,
reis indicado e desenhos dernonçtratIvOs anexas.
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Tèrmo n.o 32.105, (de proc. n.o 3.115 de
11-1243 — Efetuado em 5.. Paulo).

George Person. (São Paulo). (litificação).
Pontos característicos da . invenção para

°Aperfeiçoamentos em e referentes a aparelhos
escafandros para uso fluvial ou em pequenas
profundidades marítimas". (Privilegio de in-

('nção).
1 — Aperfeiçoamentos em e referentes a apa-

relhos escafandros para uso fluvial ou em pe-
quenas profundidades marítimas, que se carac-
terizam pelo emprègo de uma roupa, completa-
mente impermeável, que fica sempre presa pe-
la gola à do capacete de metal, apertada com
parafusos de fenda ou de qualquer outra forma,
Lendo de grande simplicidade para vestir, pois
yeste-se com o capacete, corno uma camisa de
Me ia, apertada na cintura, com um cinturão
chreouro;

2 —Aperfeiçoamentos em e referentes a apa-
telhos escafandros para uso fluvial ou em pe-
quenas profundidades, como em 1, que se carac-
teriza pela completa segurança na impermea-
bilidade do tecido da roupa e também Da impe-
netrabilidade da água pela cintura, devido à
pressão do ar Interno;

3 — Aperfeiçoamentos em e referentes a apa-
relhos escafandros para uso fluvial ou em pe-
quenas profundidades marítimas,, tomo em 1
e 2. que se caracterizam pela grande vantagem
que apresenta o seu custo reduzido, que chega
a ser de dez vêzes inferior ao custo dos apare-
lhos marítimos geralmente usados;

4 — Aperreiciamentos em e referentes a
aparelhos escafandros para uso fluvial ou em

pequenas profundidades marítimas, como em 1
a 3, que se caracterizam pela grande vantagem
que apresenta o seu custo reduzido, que chega
a ser de dez vêzes inferior ao custo dos apare-
lhos marítimos geralmente usados;

5 — Aperfeiçoamentos em e'referentes a apa-
relhos'escafandros para uso fluvial ou em pe-
quenas profundidades marítimas, como nas rei-
vindienções precedentes, caracterizados pela
sua simplicidade vem aliviar o pêso do opera-
dor, favorecendo o seu transporte para as lon-
gingues distâncias das zonas dos garimpos e
serviços de sondagem no alto sertão podendo
ser conduzido em pequenos botes ou lombo de
animal, tudo como descrito no presente rela-
tório e indicado em desenhos anexos.

•
Tèrmo n.° 32.018 (dep._ 131, do 0-1043 —

efetuado na Delegacia de Pôrto Alegre). -
Tambellini Comp. — Rio Grande do Suf.
Pontos característicos da invenção de "Aper-

feiçoamentos introduzidos no mecanismo de
acrodínamos de formas a -ampliar seu rendi-
mento".

a) Aperfeiçoamentos introduzidos no meca-
nismo de aerodínamos de formas a ampliar seu
rendimento, caracterizado ' por possuir uma
tampa trazeira, ou culatra do gerador que se
fixa à orelha fixadora do leme de direção;

b) Aperreie(' nentos introduzidos no ineeo-
nismo de aerodinamos de formas a amaliar seu
rendimento, como reivindicado no item (1, e
mais por possuir uma orelha fixadora de haste
de direção, de formate' original, conforme des-

crito e representando, nos desenhos anexos,
pela letra I;

c) Aperfeiçoamentos introduzidos no meca-
nismo de ~dínamos de formas a ampliar seu
rendimento, como reivindicado em a e b, e
ainda por possuir uma mola de pressão do re-
gulador, fixada por um parafuso e seu res-
pectivo guia: letra k' e G, conforme desenhos;

d) Aperfeiçoamentos introduzidos no meca-
nismo de aerodínamos de formas e ampliar
seu rendimento, tudo conforme descrito e rei-
vindicado.

Termo n? 33.032, de 27-1-44.
Carlos Ilenriqub Lisboa Kronauer	 Rio de

Janeiro.
Pontos característicos da invenção de 'Novo

tipo de chumhador com bácha expansível" —
(Modelo de utilidade.)

1 — Novo tipo de chumbador com bucha ex-
pansIvel, caracterizado por um parafuso com
rosca em uma das extremidades e com base
cônica na outra, que, atravessando unia lincha
de furo cônico em sua base, não- pote passar
completamente por essa bucha, sendo dessa
forma, fixado na dita bucha por meio de porca
que opera a tração ou puxada do parafuso para
o alto. apoiando-se 'a dita porca de tração no
alto da mesma bucha. .

2 — O que vai reivindicado no ponta 1. aci-
ma, sendo as buchas seccionadas longitudinal-
mente para operarem auto-dilatações mediante
a pressão do cone do parafuso e em conseqüên-
cia da tração da porca, tudo como substancial-
mente descrito neste memorial e reivinclbalo
nestes dois pontos característicos.

ul	 urrai sidia
Lei Orgânica

Reg. da Estrutura dos Cursos de Formação
Prpço : Cr$ 1,50

À VENDAr
Seçao de Vendas Av. Rodrigues Alves. 1

Agência Is Ministério da Fazenda
Agência Ile Pretário

Ateríde-se a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Postal.
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicado feita d• acordo com o art. 91 do Reg ulamento vigente (Dec. n. 16.26e. de 1023

Fantgrato unta. Da data de publicado começara • com' er o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido
Durant, ene prazo poderio apresentar nuas o posições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial

aqueles que se Julgarem prejudicados com • concas:ao do re gistro requerido.

Termo ;o 106.798 de 15-5-14

Sociedade arliSilCitát Comércio de Aeo*
Ltda. — Capital Federal

COBALT 500
IXD1132111A BRASILEIRA

Classe 5 — Metais não trabalhados ou
parcialmente trabalhados usados nas

Indústrias

Termo mo 108.799 de 15-544
Soledade Brasileira Comércio ele Aços

Lula. — Capital Federal

HIICO itv
IXDU8 TEIA BRASILE' RA

Térrno n.o 100.801 de 15-5-44
Sociedade Brasileira Comercio do Aços

Ltda. — Ca pita l Federal

Classe — Ferragens em geral, ferros.
aços e produtos congénere&

Termo mo 106.804 de 15-3-44
Dr. José Lannea — Estado de Silo Paulo

FITÉLIO

Termo mo 108.506 de 15.541

Sociedade Industrial de Tintas •Erpl"
Ltda. — Estado de Sere Paulo

FsBETO INGLEZ

Classe 1 — Artigos na classe

Termo n.o 106.807. de 15-5-44
indtletrias Morris Ltda. — Estado

de Silo Paulo

Classe 17 — Papel carbono. ItC1III/IdICA
as ares: azul escuro, vermelho e

amarelo

Termo n.• 108.809 de 15.5.44
X. Bacilo & Cia. — Capital Federal

Yineinitta
4~eneSS

Classe 17 — Artigos na classe

Termo n.• 100.810 de 15-5-44
(Prorrogação do registro n.° 28.007

de 12-8-29)
laboratório Leite de bismuto Composto

Lt da. — Capital Federal

Termo n. • 106.812 de 15-5-41
Winthrop Chamleal Company, Dto —

Estados Unidos da América

QUINOQUIPENYL
AdlOW4MIESt

WINTHROP CHEM/CAL CO.INC.
NOVA YORK

Classe 3 — Um produto far.
•	 macèut Ice

Termos na. 106.813 e 100.814
de 15.541

Francisco Alves de Castro Barbosa —
Estado de Minas Gerais

ens0/11MOWD,

Classe 42 — Artigos na classe
Classe 43 — Artigos na classe

Termos na. 108.515 • 106.110
do 15-5-44

Francisco Alves de Castro Barbosa —
Estado de 3/Inas Gerais

Classe 13 — Artigos na classe
Classe 43 — Artigos na classe

Termos as. 104.817 e 108.818
de 15-5.44

Francisco Alves do Castio Barbosa —
Estado cie Minas Gerais

Termo n. o 100.819 de 15444
Litografia Tucano Limitada — Capital

Federa.1

TUCAN.CL

Cases GO — Impressos

Termo ns 108.820 de 15.5•4
2, Senos 31. Carvalho — Capital

Federai

RUTACRYL
Clamo 10 — Uma resina sintética art.

lica para contento de dentes

Te11110 Tho 108.822 de 15-5.44
(Prorogado do registro n.o 27.751

11-5-2*)
Espólio do Dr. Tose Antonio 'Tola -.4

Capital Federal

Classe 3 — ltn, preparado lar.
maceutico

Termo n. o. 100.823 de 15-5•44
Angelo Ferreira — Capital Federal

e

Classe 5 ~. Metais nao trabalhados ou
- *parcialmente trabalhados usados nas

bedebatrlas

Classe 17 — Um aparelho para enrolar
fitas em máquina de escrever

Termo n. • 108.805 de 15-5-44
Laboratório Climas Ltda. — Estado

do $IM Paulo

A CR OM 10 A

LABORATORIO CLIMAX LTDA.

SÃO PAULO

AGUA SANTA CRUZ

7-ãoét

i.aesstta O 11111 ti
ISSINOMWROOLTM

u. ant.*

Classe 3 -- Um preparado far-
macêutico

Classe — Um preparado far.
matutice

Classe 42 — Artigos na classe
Classe 43 — Artigos na classe Classe 43 — Artigos na clame



Termo n.o 100.821 de 25•5-44

Dias & Pereira — Capital Federia

CAFÉ' ROSA DE OURO

Classe 41 — Café

Termo rt. • 106-826 de 15-5-44
Mario Andrade Braga — Capital

Federal

PANZIMASE
Fabricante e proprietario

MÁRIO ANDRADE BRAGA
Rio de Janeiro

Classe 8 — Um produto farma-
cêutico

Termo mo 106.827 de 15-5-44
Mário Andrade Braga — Capital

Federal

1K
ALAMINE

Fab4oante e proprietario
MARIO ANDRADE BRAGA

Elo de darieiro

Classe 3 — Um produto farma-
cêutico

Teilno n.o 106.825 de 15-5.44
Antônio Moreira de Oliveira Neto

Capital Federal

CÉRKGAIVOTA NEGRA"

Classe 55 — Cera e graxa Para
assoalho

ÉN,

Termo mo 106.802 de 15.5-44
AL Teixeira da Freitas — Capital

Federal

Li;¥1CRIC5 DO 8R85/1

MU=
,E

JANTARES

DOMICILId
• „

SUFFET

AGOSTINHO
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Termo n.o 100.529 de 15.5-44

Mário Andrade Braga ,— Capital
Federal

NAZION
Fabricante e .proprietario

MÁRIO ANDRADE BRAGA,
Rio de Janeiro

Classe 8 — Um produto (arma-
ieutleo

TITOLOS DE ESTABELECI-
MENTOS

Termo n.o 108.794 de 15-5-44
Ondina d s 011eeira Coelho — Estado de

São Paulo

" 1 ti 34 1 N E X

Classes 12, 14. 15 e 60 — Titulo
de estabelecimento

Termo n.• 106.796 de 15.5-41
Antônio Sereia & Cia. Ltda. — Estado

de São Paulo

Classe 36 — Título de estabelecimento

Classe 41 P Título de estabelecimento

Termo n.• 106.803 de 15-5.41

José Davi d'Olivelra — Estado de São
Paulo

•

PAPELARIA JARAGUÁ

SÃO PAULO

Classe ^ 38 — Titulo de estabelecimento

Termo n.• 106.821 de 15-5-41
Manoel dos Santos Agoetinho — Estado

de São Paulo

Classes 41, 42 e 43 — Título de esta-
belecimento

NOMES COMERCIAIS
Termo ri, 108.732 de 12-5-44

Companhia Im portadora e Exportadora
de Silo Paulo "CImpa" — Estado de São

Paulo

Cht flIAfl 5 WORIAOCES

Nome comercial

Termo n.• 106.754 do 12-5.44
Cia. de Hotéis Turistas do Brasil —

Capital Federal

SOWNSIA Dl 110,11IS

TO RISI&S DO BRASIL

Nome comercial

Termo no 106.756 de 13.5-44
Amapa Representações Lula, —"Estado-
s	 „. de São. Paulo	 •

AMAPÁ REPRESENTAÇÕES LTDA

Nome. comercial

Termo .n.• 106.800 de 15-5-44
Sociedade Brasileira Comercio de AçO3

Ltda. — Capital Federal

IPUMMS &GOMIS CO4W0 II MOI S0

Nome comercial

Termo n.• 106. 508 de 15-5-44
IndOstrias Morris Ltda. — Estado de

Silo Paulo1-
INNSTRUS MORE LTDA.

Nome comercial

Termo mo 108.511 de 15-5-44
Adminintradora e Construtora Predial

Lula. — Capital Federal

ADMINISTRADORA E CONSTRUTORA.'
PREDIAL LTDA.

Nome comercial

Termo n.o 106.525 de 15-5-44

Imobiliária Demos Ltda. — Capital"
Federal

(MOBILIARIA
DOMUS

LIMITADA
Nome comercial

INSIGNIA
Termo n.o 106.760 de 13-5-44

Indústria Meeinka Atila Ltda. — Es-
tado de São Paulo

1 M AT

" Classe 17 — Insígnia

Só o connecimento do perigo permite uma defesa conciente.

ALERTA!
Catecismo da defesa passiva civil anti-aérea

A VENDA

Seção de Vendas—Av. Rodrigues Alves n.° 1

Agtncia I —Ministério da Fazenda —Agência II — Pretório

VOLUME Cr$ 10,00 FASUCULO Cr$ 2,00 cada

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE Cr$ 0,60


